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La Comisión Directiva de la ALPP se enorgullece de la presente obra pues revis-
te gran importancia científica para palinólogos y botánicos y de interés socio-econó-
mico aplicado a la conservación de especies a partir de la interacción de polinizadores 
con sus plantas que les brindan sustento en todos los aspectos de su vida. Entre ellos, 
se destacan las abejas que sufren actualmente las consecuencias de grandes cambios 
en la vegetación de áreas naturales nativas y la introducción de plantas exóticas a las 
cuales deben adaptarse. En este sentido es esencial conocer la ecología especialmente 
de los insectos que son de gran utilidad en la producción de frutos, muchos de interés 
económico, así como son importantes para un buen manejo de espacios urbanos, 
áreas cultivadas y zonas nativas. Para realizar este estudio resulta imprescindible reco-
nocer la procedencia de los granos de polen que colectan los insectos u otros polini-
zadores, y para ello este tipo de catálogos son esenciales. 

Aquí se dan a conocer 149 especies de plantas distribuidas en 54 géneros y 27 
familias colectadas entre Enero y Diciembre de 2018 en dos áreas urbanas de la ciudad 
de São Paulo/SP. A su vez, la incorporación de las plantas en colecciones de herbario tie-
ne entre sus objetivos, conservar especies de la flora local para su posterior estudio, y en 
ellas se conservan también sus flores de donde se extrae su polen alojado en Palinotecas. 

Es de destacar que la información aquí presentada mantiene un formato seguido 
por otros catálogos y es incorporada en la Red de Catálogos Polínicos (RCPol www.
rcpol.org.br) de libre acceso permitiendo a la comunidad científica realizar compara-
ciones para establecer determinaciones taxonómicas más precisas y adoptar esta me-
todología de trabajo. Otro objetivo de esta red es preservar la información de manera 
digital de forma tal que puedan ser consultadas aún cuando sus colecciones pudieran 
haber sufrido daños por el paso del tiempo o por otro tipo de acontecimientos como 
por ejemplo, el incendio del sitio donde se encuentra alojada la colección.

La aplicación de la información brindada en esta obra se extiende a otras dis-
ciplinas como el estudio de la composición polínica de mieles, polinosis o cantidad 
y tipo de polen en el espacio aéreo de ciudades, en Palinología Forense y otras disci-
plinas de la Paleobotánica y la Paleopalinología. El estudio del polen fósil acumulado 
en sedimentos del pasado principalmente del Cenozoico, incluye angiospermas que 
pueden ser identificadas a partir de la comparación con la información que proveen 
catálogos de polen de plantas actuales y de esta forma contribuyen en la reconstruc-
ción de ambientes y cambios florísticos a lo largo del tiempo y de los factores como 
cambios climáticos entre otros que los favorecieron.

Felicitamos a sus autores por este nuevo catálogo y estamos convencidos que 
será de gran ayuda por lo cual alentamos a la comunidad científica a continuar rea-
lizando este tipo de trabajos. Solicitamos fuertemente desde la asociación el apoyo 
de las editoriales para publicarlos dada su importancia como se ha sido expresado 
también en diferentes ámbitos.

Mercedes di Pasquo
Presidente de la ALPP 
(Gestión 2017-2020)
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Temos plena consciência de que as últimas décadas foram marcadas pela migra-
ção das pessoas para centros urbanos e cidades e que desde 2008 mais da metade da 
população mundial mora em cidades alterando e descaracterizando estes ambientes.

Ao mesmo tempo, no sentido oposto, muitas iniciativas têm contribuído para 
amenizar estes efeitos, e dentre eles, a criação de áreas verdes com vegetação nativa 
ou exótica que reduz corredeiras e impactos dos ventos e impactos das ilhas de calor, 
que propicia um aumento dos locais de lazer e eventos e na melhoria da qualidade 
do ar onde se instalam espaços para atividades físicas e bem estar psicológico. Áreas 
de vegetação criam ainda oportunidades de produção de alimentos e fitoterápicos e 
principalmente proporcionam experiências na natureza pelo aumento da observação 
e sensibilidade incluindo aqui os conceitos de biodiversidade e dos processos vitais.

E uma das iniciativas dentro deste contexto está neste livro que nos propõe um 
aumento de conhecimento de plantas amigas dos polinizadores de áreas urbanas da 
região de São Paulo, com especial detalhamento dos respectivos polens que por si 
só encantam pela beleza e diversidade, mas principalmente porque são um material 
especifico de reconhecimento onde estes visitantes e polinizadores buscam recursos 
para a sua sobrevivência.

Prefácio
marilda cortopassi laurino
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A crescente urbanização que en-
frentamos torna premente a necessidade 
de mitigar os efeitos causados pela ati-
vidade humana no que diz respeito à 
conservação, ao menos, das áreas urba-
nas já existentes. Embora o efeito dessas 
áreas antropizadas sobre a maior parte 
das espécies seja deletério (Zanette et al. 
2005), no processo de urbanização, as 
mudanças muitas vezes podem favore-
cer algumas espécies, enquanto outras 
podem ser localmente extintas (Laroca 
et al. 1982). Nesse contexto, as abelhas 
podem ser consideradas um grupo cha-
ve, principalmente pelo tipo de recurso 
trófico (pólen e néctar) que utilizam, o 
que as torna polinizadores potenciais de 
espécies vegetais nativas, e que podem 
também ser usadas para a polinização 
de espécies vegetais de interesse orna-
mental (Slaa et al. 2006).

Em áreas urbanas, geralmente, 
jardins ornamentais são projetados para 
florescer durante todo o ano, ofertando, 
de modo permanente, recursos variados 
para a manutenção de um grande núme-
ro de espécies de abelhas, tanto solitárias 

como sociais (Pinheiro-Machado & Klei-
nert 1993). Levantamentos de abelhas nas 
flores, realizados em ambientes urbanos, 
mostram que um grande número de espé-
cies utilizam os recursos disponibilizados 
nesses locais (Laroca et al. 1982, Camar-
go & Mazucato 1984, Knoll et al. 1993, 
Taura & Laroca 2001, Agostini & Sazima 
2003, Antonini & Martins 2004, Taura et 
al. 2007 a, b). No Instituto de Biociências 
da Universidade de São Paulo, Knoll e 
colaboradores (1993) identificaram 133 
espécies de abelhas, pertencentes a 49 
gêneros, em levantamento realizado ao 
longo de um ano nas flores das espécies 
vegetais encontradas nos seus jardins. 
Apidae foi a família mais abundante em 
número de indivíduos e somente as abe-
lhas dessa família, que inclui os melipo-
níneos, visitaram cerca de 151 espécies 
vegetais no período de estudo. 

Ambientes antrópicos proporcio-
nam também locais variados para nidifi-
cação de espécies de abelhas, oferecendo 
uma ampla gama de cavidades artificiais, 
como fendas em paredes, em muros de pe-
dra, em postes de iluminação, que servem 

Abelhas sem ferrão e ambientes urbanos
astrid de matos peixoto kleinert
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como local de nidificação principalmente 
para espécies de meliponíneos, as abelhas 
sem ferrão (Nogueira-Neto 1997, Rou-
bik 2006). Um número expressivo dessas 
espécies de abelhas pode ser facilmente 
encontrado mesmo nos grandes conglo-
merados urbanos, embora algumas espé-
cies de tamanho corporal maior, como as 
do gênero Melipona, que nidificam quase 
que exclusivamente em ocos de árvores 
com diâmetro grande (Hubbell & John-
son 1977, Eltz et al. 2003, Samejima et al. 
2004), raramente sejam encontradas nes-
sas áreas (Kleinert 2006). Nos jardins do 
IBUSP, ao longo de 22 anos (1993-2015), 
a riqueza de espécies de meliponíneos 
variou de 6 a 11, e somente no último 
destes 22 anos foi encontrado um ninho 
de Melipona marginata Lepeletier (man-
duri) em um oco de árvore, na calçada 
próxima à reserva florestal, fora da área de 
amostragem, embora colônias de diversas 
espécies de Melipona sempre estivessem 
presentes no Laboratório de Abelhas. Mui-
tas espécies de abelhas solitárias também 
se aproveitam da ampla disponibilidade 
de substratos existentes em ambientes 
urbanos para nidificação, sendo algumas 
espécies às vezes mais abundantes nesses 
locais do que em suas áreas originais de 
distribuição (Cane 2001).

O Laboratório de Abelhas, onde 
várias espécies de abelhas nativas, so-
ciais (meliponíneos) e solitárias, divi-
dem o espaço comum, situa-se nos jar-
dins do IBUSP, que ocupa uma área de 
aproximadamente 4,5 ha, onde podem 
ser encontradas espécies vegetais orna-
mentais, como Thunbergia grandiflora, 
Rhododendron sp., Calliandra twedii, 
muitas espécies arbustivas e arbóreas, 
como Eucalyptus spp, Erythrina speciosa, 
Tibouchina spp, Caesalpinia pluviosa var. 
peltophoroides, Tipuana tipu, Syzygium 
jambos, além de espécies ruderais (Knoll 

1990). Embora o Laboratório tenha sem-
pre mantido em suas dependências um 
número expressivo de espécies e de ni-
nhos de meliponíneos, a comunidade 
dessas abelhas presente nos jardins do 
IBUSP tem sua composição de espécies 
e abundância relativa de ninhos altera-
da ao longo dos anos, de acordo com 
as condições climáticas prevalentes e a 
disponibilidade de recursos, que incluem 
locais para nidificação. Em algumas épo-
cas, as espécies de abelhas que nidificam 
em ocos subterrâneos, geralmente ni-
nhos abandonados de saúva, são as mais 
abundantes (Paratrigona subnuda Moure 
- jataí da terra), em outras, predominam 
as jataís (Tetragonisca angustula Latreil-
le), que nidificam em praticamente qual-
quer oco disponível. Além dos jardins, 
a área onde situa-se o IBUSP faz divisa 
com uma reserva florestal de mata me-
sófila semidecídua, com 10 ha, e com o 
Viveiro de plantas da USP (Knoll 1990), 
o que adiciona uma grande quantidade 
de recursos disponíveis para as abelhas. 
Comparativamente, em outra área es-
tudada dentro do campus do Butantan, 
com metragem semelhante à dos jardins 
do IBUSP (5 ha), mas situada em local 
com muito menos disponibilidade de 
recursos florais, ao longo de 10 meses 
de amostragem contínua, foi encontrado 
somente um ninho de jataí (Tetragonisca 
angustula). Mesmo duplicando a área de 
amostragem (10 ha), só foram adiciona-
dos 2 ninhos da mesma espécie ao en-
contrado anteriormente (Silva 2016). Esse 
é um bom exemplo da necessidade de se 
ampliar o conhecimento sobre os recur-
sos utilizados pelas diferentes espécies 
de abelhas para planejar adequadamente 
as paisagens em áreas urbanas, minimi-
zando o impacto causado pela atividade 
humana e incrementando a diversidade 
de espécies de plantas e de abelhas. 
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A diversidade de plantas no cam-
pus do Instituto de Biociências da USP 
(IBUSP), encontra-se distribuída pelas 
várias áreas verdes que circundam as 
edificações do Instituto. Destacam-se 
pelas dimensões e importância o Fitoté-
rio e a Reserva Florestal. 

O Fitotério do Departamento 
de Botânica compreende uma extensa 
área (cerca de 2 ha), situada aos fundos 
do Edifício André Dreyfus, estendendo-
-se à face sudoeste do campus, até os 
limites com o Instituto de Pesquisas em 
Energia Nuclear (IPEN) e com o Vivei-
ro de Plantas da Cidade Universitária, 
e ainda flanqueando os fundos do La-
boratório de Abelhas e do Restaurante 
do IBUSP. O Fitotério abriga diversas 
instalações (como casas-de-vegeta-
ção, estufas, laboratórios, tanques de 
plantas aquáticas), um arboreto e áreas 
ajardinadas, destinados a atividades di-
dáticas e de pesquisa. Não constitui um 
jardim botânico, mas comporta uma 
coleção altamente diversificada de ti-
pos de plantas e de famílias botânicas 
brasileiras e estrangeiras, totalizando 

cerca de 750 espécies vegetais nativas 
e exóticas catalogadas. Essa grande ri-
queza de espécies de plantas cultivadas 
no Fitotério representa um patrimônio 
altamente valioso pela importância di-
dática, científica, educativa, também 
para a comunidade extra-universitária, 
e ainda estética, enquanto área onde se 
desfruta de beleza cênica. 

A maior parte das atividades de-
senvolvidas no setor de Fitotério relacio-
na-se direta ou indiretamente às discipli-
nas do curso de Ciências Biológicas do 
IBUSP, ou dos seus cursos de pós-gra-
duação, e também às linhas de pesquisa 
dos docentes do Instituto. É o setor que 
fornece a quase totalidade do material 
botânico utilizado nas aulas de muitas 
disciplinas, além de algumas atividades 
práticas e experimentos das disciplinas 
terem lugar também no espaço do Fi-
totério. Muitos trabalhos de observação 
de interações inseto-planta têm também 
encontrado aí local adequado para seu 
sucesso, com exemplos relatados nos ca-
pítulos do livro Flores e Abelhas em São 
Paulo (Pirani & Cortopassi-Laurino 1993).

As áreas verdes do Instituto 
de Biociências da USP

josé rubens pirani & cíntia luíza da silva luz



16

O conjunto de trilhas no Fitotério 
do Departamento fornece aos visitan-
tes a possibilidade de contemplação e 
informações sobre as plantas nele pre-
sente, destacando usos e observação 
de espécies nativas e exóticas, sejam 
ornamentais, comestíveis, madeireiras, 
medicinais ou utilizadas com outras 
finalidades. Muitas das plantas ao lon-
go das trilhas principais estão acompa-
nhadas por plaquetas identificadoras e 
mapeadas, com os dados disponíveis 
numa página eletrônica (http://arvo-
resusp.ib.usp.br/). As informações do 
guia do Fitotério publicado na década 
de 90 (Kraus 1995) foram atualizadas e 
enriquecidas num livro virtual ilustrado 
(Colli-Silva et al. 2019).

As atividades educativas no Fi-
totério incluem ainda as visitas regu-
lares de escolares do ensino médio e 
fundamental, recebidos pela Comissão 
de Visitas em ação há mais de 20 anos, 
composta por monitores devidamente 
treinados no IBUSP, um programa co-
ordenado pela Comissão de Cultura e 
Extensão. Também é permitida a visita-
ção por leigos e outros pesquisadores 
externos ao IBUSP. Com isso, o Instituto 
presta serviços à comunidade extra-aca-
dêmica e a relevância do Fitotério trans-
cende os limites da Universidade. 

Ainda sob responsabilidade do 
IBUSP, encontra-se a Reserva Florestal 
da Cidade Universitária “Armando de 
Salles Oliveira”. É denominada “Re-
serva de Preservação Permanente para 
Estudos dos Corpos Docente e Discen-
te do Instituto de Biociências da USP”, 
segundo a portaria n°81 de 4/5/1973, 
pelo então Reitor Dr. Miguel Reale. Pro-
tegida desde 1979 por cerca com tela 
de arame (alambrado), a reserva loca-
liza-se em uma parte central da Cidade 
Universitária, ocupando uma área de 
102.100m2, ao lado do IBUSP, situada 
no vale de um riacho que se estende 
na direção S-N, vindo de terreno com 
as partes mais altas em torno de 765m 
até as mais baixas (735m), onde há um 
pequeno lago formado por represamen-

to. A área da Reserva é quase totalmente 
ocupada por uma floresta que representa 
um remanescente da cobertura vegetal 
primitiva da cidade de São Paulo, embo-
ra alterada pela interferência humana. A 
flora dessa mata já foi detalhadamente 
estudada, sendo composta de: 120 espé-
cies de árvores e arbustos nativos, e mais 
30 exóticas naturalizadas (Rossi 1994); 
37 espécies de epífitas vasculares (Dis-
lich & Mantovani 1998); 188 espécies 
de ervas, subarbustos e lianas (Groppo 
& Pirani 2005). 

Situada no domínio fitogeográfi-
co da Mata Atlântica, a mata da Reser-
va da USP apresenta relações florísti-
cas estreitas com a Floresta Ombrófila 
Densa da Serra do Mar e também com 
a Floresta Estacional Semidecidual do 
interior do Estado de São Paulo. As ár-
vores do estrato superior da mata da 
Reserva possuem altura variando entre 
10 e 25 metros, destacando-se cedros 
(Cedrela), figueiras (Ficus), pau-jacaré 
(Piptadenia), bico-de-pato (Machae-
rium), araribá (Centrolobium) e tapiá-
-guaçu (Alchornea). No estrato inter-
mediário há árvores e arvoretas entre 
4 e 10 metros de altura, como o gitó 
(Guarea), canela-amarela (Endlicheria), 
guaçatonga (Casearia), cambuí (Myrcia-
ria) e guamirim (Myrcia). Há ainda nu-
merosos arbustos, ervas, epífitas e lia-
nas. Essas e outras informações sobre a 
Reserva Florestal do IBUSP encontram-
-se disponíveis no livro Reservas eco-
lógicas da Universidade de São Paulo 
(Delitti & Pivello 2017) e também no 
endereço eletrônico: http://ib.usp.br/
comissoes/reserva-florestal.html, onde 
está inserido um guia ilustrado da flora 
(http://www.ib.usp.br/labtrop/guiama-
tinha/). Esse ecossistema tem sido obje-
to de estudos diversos por pesquisado-
res e alunos do Instituto de Biociências.

As numerosas espécies de plan-
tas presentes nas áreas verdes desse 
Instituto fornecem recursos (sobretudo 
néctar e pólen) utilizados pelas diversas 
abelhas aqui encontradas, ao longo de 
todas estações do ano.
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O esplêndido prédio que sedia o 
Museu Catavento foi construído duran-
te 13 anos, entre 1911 e 1924, quan-
do São Paulo tinha apenas cerca de 
100 mil habitantes, e representou um 
considerável esforço da cidade. Origi-
nalmente, foi idealizado como Palácio 
das Indústrias, nome que na época in-
cluía também a agricultura e a pecu-
ária, como local de exposições, pois 
São Paulo já despontava como centro 
de produção. Naquela época, a re-
presa Billings proporcionou a energia 
elétrica que iria movimentar a famosa 
indústria paulista.

Aproveitando a enorme área 
disponível com a retificação do Ta-
manduateí, foi construído pelo Escri-
tório Ramos de Azevedo, responsável, 
por exemplo, pelo Teatro Municipal. 
Tem estrutura metálica importada 
no seu prédio principal, que é bem 
visível no sótão do edifício. Utiliza 
tijolo aparente como principal aca-
bamento e têm inúmeros elementos 
decorativos, uns ligados à produção, 
como touros, e outros não, como ca-

chorros, e seteiras em vários cumes e 
muradas.

O Palácio das Indústrias, agre-
ga um verdadeiro claustro, e, depois, 
uma longa galeria, com dois anexos 
mantendo certa semelhança de estilo. 
Tem um excepcional porão, que en-
canta os que o visitam. A área total, 
incluindo varandas cobertas, é de cer-
ca de 12.000m2. Foi o Palácio de Ex-
posições, mas com o desenvolvimento 
acelerado de São Paulo, passou a ter 
outros usos, como delegacia de polí-
cia, prisões no claustro, Assembleia 
Legislativa e sede da Prefeitura de São 
Paulo.

Para a grande alegria e apro-
veitamento da população, o Gover-
no do Estado de São Paulo, em 2007, 
dedicou o espaço ao Museu Cataven-
to, um fim nobre e apropriado para 
esse precioso espaço, localizado no 
coração de São Paulo. A partir des-
se momento, retoma à sua finalidade 
original, exposições. A adaptação do 
prédio respeitou o tombamento inte-
gralmente.

Museu Catavento: 
História do Palácio das Indústrias

rodrigo moura silva
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o museu catavento

O Museu Catavento, museu de ci-
ência e tecnologia da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa do Estado de 
São Paulo, foi idealizado pelo Governa-
dor José Serra e inaugurado em março de 
2009 com a missão de aproximar crian-
ças, jovens e adultos do mundo científi-
co, despertar a curiosidade e transmitir 
conhecimentos básicos e valores sociais, 
por meio de exposições interativas e atra-
entes, com linguagem simples e acessível.

Do átomo ao maior planeta do 
sistema solar; do menor inseto aos maio-
res animais da terra; das leis da física às 
transformações químicas; do ecossis-
tema à questão da proteção ambiental. 
Tudo apresentado de forma interativa 
para fazer da visita uma prazerosa via-
gem ao conhecimento e à cultura.

Possui 250 instalações, em 12 
mil metros quadrados de área expositi-
va, divididas em quatro grandes seções: 
Universo, Vida, Engenho e Sociedade. 
Com exposições com ideias simples ou 
complexas, como: reproduzir o chão 
da lua com a pisada do astronauta Neil 
Armstrong, viajar pelo Brasil na época 
dos dinossauros; compreender como 
funciona a eletricidade estática que faz 
os cabelos ficarem em pé ou fazer uma 
escalada enquanto conhece grandes 
personalidades da história.

Quase 6 milhões de visitantes já 
foram atendidos pelo Catavento desde 
sua implantação. A Catavento Cultural 
e Educacional é a Organização Social 
de Cultura responsável pela gestão do 
Museu Catavento, através do contrato de 
gestão firmado com a Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa do Governo do 
Estado de São Paulo.

seção vida

A seção Vida do Museu Catavento 
traz instalações sobre a origem comum 
da Vida no Planeta Terra, sua evolução 
e diversidade, inclusive dos seres huma-
nos, com descrição de suas característi-

cas mais interessantes. Inclui: A Origem 
da Vida, Aves do Brasil, A vida no Oce-
ano, DNA, O Corpo Humano, Evolução 
(Darwin, Do Macaco ao Homem), Com-
plexo de Polinizadores (Borboletário, 
Jardim para Polinizadores e Mundo das 
Abelhas), Viagem ao Fundo do Mar (Sub-
marino) e Dinos do Brasil.

jardim para polinizadores 

No primeiro dia da primavera de 
2017 e com o apoio da Bayer, o Museu 
Catavento inaugurou o Jardim para Polini-
zadores. Com projeto de paisagismo espe-
cialmente elaborado para integrar jardim 
e Borboletário, o Jardim para Polinizado-
res conta com mais de 10.600 mudas de 
20 espécies de plantas e flores seleciona-
das a partir de estudos científicos sobre 
interação e alimentação das abelhas pela 
Dra. Cláudia Inês da Silva, especialista 
em Ecologia e Conservação de abelhas 
e interação planta-polinizador. Através 
do jardim para polinizadores, o visitante 
pode entender como se dá o processo de 
polinização e que tipo de agente polini-
zador cada espécie de planta atrai, além 
de sentir todos os cheiros e sensações de 
cada uma das espécies plantadas (hortelã, 
hibisco, menta, lavanda, entre outras). 

A polinização é o processo que 
garante a produção de frutos e semen-
tes e a reprodução de diversas plantas, 
sendo um dos principais mecanismos 
de manutenção e promoção da biodi-
versidade na Terra. Para que ela ocorra, 
entram em ação os polinizadores, que 
são animais como abelhas, vespas, bor-
boletas, pássaros, pequenos mamíferos e 
morcegos, responsáveis pela transferên-
cia do pólen entre as flores masculinas 
e femininas. Em alguns casos, também o 
vento e a chuva cumprem este processo.

O Jardim para Polinizadores, o 
Borboletário e o Mundo das Abelhas 
formam o “Complexo de polinizadores” 
da Seção Vida. A instalação do jardim 
tornou a monitoria sobre o assunto ain-
da mais completa e de fácil compreen-
são pelos visitantes. 
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interação das pessoas com o 
jardim

A interação do público com o jar-
dim ocorre de duas maneiras diferentes, 
espontânea ou agendada. De forma es-
pontânea todo e qualquer visitante pode 
acessar a área do jardim e buscar as in-
formações diretamente ou com auxilio de 
monitor do setor. Já o público agendado 
recebe uma monitoria guiada referente 
ao jardim propriamente dito e sobre a im-
portância das plantas ali cultivadas para 
atrair seus respectivos polinizadores. 

Além disso, desde a implantação 
o jardim é uma grande atração do mu-
seu também pela beleza do local e serve 
como cenário para fotos dos visitantes, 
bem como reportagens e até capa de 
guia cultural. Desde 2017, ano de im-
plantação do jardim, quase 2 milhões de 
pessoas passaram pelo Museu Cataven-
to, deste total cerca de 800 mil visitantes 
estiveram no Jardim para Polinizadores. 

a importância do jardim na 
educação ambiental no museu

O jardim no museu é um instru-
mento para a educação ambiental, tan-
to para os visitantes espontâneos quanto 
para os grupos agendados. O foco da 
educação ambiental é sensibilizar o pú-
blico sobre a importância das plantas no 
ambiente e no ecossistema em geral, aler-
tar sobre as questões ambientais e princi-
palmente a importância da polinização. 

A experiência e aproximação dos 
visitantes com os animais polinizadores 
permite amenizar medos e preconcei-
tos gerados pela falta de conhecimento 
e crenças em mitos aprendidos desde a 
infância. Áreas como o jardim permitem 
abordar sobre esse assunto em pleno cen-
tro de São Paulo. Dessa forma, o jardim 
contribui para evidenciar a preservação 
das espécies, vegetais e animais, ajudan-
do a formar cidadãos mais conscientes 
de sua responsabilidade nesse contexto.

(abaixo) Colmeias de abelhas no Jardim para Polinizadores do Museu Catavento.
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Estima-se que existam mais de 
20 mil espécies de abelhas distribuídas 
no planeta (Michener 2007), sendo que 
dessas mais de 85% são solitárias (Batra 
1984). De maneira geral, as abelhas de-
pendem diretamente de uma diversidade 
de plantas que disponibilizam recursos 
florais usados para a sua sobrevivência 
(Cane 2001, Mincley & Roulston 2006, 
Faria et al. 2012, Aleixo et al. 2013, Silva 
et al. 2016, 2017). Esses recursos florais 
são coletados e utilizados para a cons-
trução de seus ninhos, atração das fê-
meas, demarcação de territórios e abun-
dantemente como recursos alimentares 
(Roubik 1989, Michener 2007). 

A redução de ambientes naturais 
tem diminuído a diversidade de abelhas 
em todo o mundo e é considerada uma 
grande ameaça, por causar a diminuição 
do número de sítios de nidificação e de 
fontes de alimentos (Alves-dos-Santos et 
al. 2014). Atualmente, as áreas urbanas 
têm chamado a atenção de pesquisado-
res, porque vários estudos têm demons-
trado que as cidades atuam na atração e 
manutenção de polinizadores e, conse-

quentemente, da flora associada (McIn-
tyre 2000, McKinney 2008, Aleixo et al. 
2014). 

Os estudos sobre as redes de in-
teração entre abelhas e plantas em áreas 
urbanas ainda são raros, frente à impor-
tância da ecologia urbana e seu papel na 
preservação da biodiversidade (Aleixo et 
al. 2014). Em todos os ambientes, intera-
ções ecológicas entre diferentes espécies 
estão entre os principais componentes da 
biodiversidade (Thompson 2005, Guima-
rães 2010). Dentre as interações, o estudo 
do mutualismo planta-polinizador tem se 
intensificado nas últimas décadas (Jorda-
no 1987, Waser et al. 1996, Olensen et al. 
2007). Novas ferramentas, como métricas 
derivadas da teoria de grafos, têm sido 
importantes nas análises de redes forma-
das por diferentes mutualismos (Guima-
rães 2010), possibilitando a ampliação do 
conhecimento sobre a organização das 
interações ecológicas, em especial as in-
terações tróficas (Silva et al. 2016, 2017).

Em relação à coleta de dados para 
a análise das interações, o método de 
observação de animais visitando flores 

Rede de interação entre abelhas e plantas 
no Jardim do Museu Catavento

fabricio yuji silva arakaki, cláudia inês da silva,
astrid de matos p. kleinert, jéssica de azevedo 
pissolato, carlos augusto martínez martínez, 

rodrigo moura silva & juliano van melis
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tem sido o mais empregado (Dorado et 
al. 2011). Contudo, tal metodologia for-
nece mais informações a respeito das 
plantas do que sobre seus polinizadores. 
Outro método usado, que proporciona 
mais precisamente informações sobre 
a importância das plantas na dieta das 
abelhas, é a análise dos grãos de pólen 
das espécies vegetais visitadas por elas 
(Silva et al. 2010, 2014), que tem auxi-
liado a identificação de plantas-chave 
para a manutenção das abelhas (Aguiar 
et al. 2010, Dórea et al. 2010, Menezes 
et al. 2012, Gonçalves et al 2012, Faria 
et al. 2012, Aleixo et al. 2013, Rocha-Fi-
lho et al. 2012, Silva et al. 2016, 2017).

Como forma de contribuir para o 
conhecimento da ecologia urbana, neste 
trabalho foi estudada a rede de interação 
entre abelhas e plantas no complexo de  
jardins do Museu Catavento, no perío-
do de janeiro a dezembro de 2018. Esse 
complexo foi estudado quanto à distri-
buição das plantas nos jardins e, a partir 
desse estudo prévio, foi demarcada uma 
transeção (Figura 1 A-B), onde, quinze-
nalmente, no período das 8h às 16h, mo-
mento de maior atividade das abelhas nas 
flores, foram observados os visitantes das 
espécies de plantas em floração. Em cada 
espécie de planta florida, durante 3min, 
foram feitas observações  sobre o compor-
tamento de forrageamento das abelhas, 
registrando se tocavam nas partes das es-
truturas reprodutivas, anteras e estigma,  
além de identificar o material coletado 

(pólen, néctar e/ou óleos florais). As plan-
tas em floração tiveram partes amostradas 
para a preparação das exsicatas para sua 
posterior identificação e depósito em her-
bário. Os vouchers encontram-se deposi-
tados no Herbário SPF do Departamento 
de Botânica do IBUSP.

Após a observação do comporta-
mento de visita das abelhas nas flores, 
essas foram coletadas com redes ento-
mológicas e colocadas em tubos do tipo 
Falcon de 15ml, contendo 2ml de álcool 
no seu interior. Posteriormente, as abelhas 
foram mantidas em estufa a 700C até esta-
rem completamente secas. Após esse pro-
cesso, as abelhas foram etiquetadas, foto-
grafadas e identificadas por especialista. 
Os vouchers das abelhas encontram-se 
depositados na Coleção Entomológica 
Paulo Nogueira-Neto, do Instituto de Bio-
ciências da USP, campus Butantan.

	 A partir dos dados de visita das 
abelhas nas flores, foram avaliadas men-
salmente: a riqueza e abundância das es-
pécies de abelhas que interagiram com as 
plantas. Com os dados binários e ponde-
rados (quantidade de plantas visitadas por 
uma espécie de abelha), foram construí-
das matrizes e, com uso do pacote Bipar-
tite (Dormann et al. 2008), no programa R 
(R Development Core Team 2011), foram 
feitos os grafos bipartidos para melhor 
ilustrar as interações observadas. 

Foi amostrado um total de 69 espé-
cies de plantas no complexo de jardins do 
Museu Catavento. Desse total, foram ob-

Figura 1. Localização do Museu Catavento, no centro da cidade de São Paulo-SP, Brasil (Google 
Maps, 2020) (A). Jardim para polinizadores no claustro do Museu Catavento (B).

A B
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servadas interações entre 26 espécies de 
plantas e 154 indivíduos de abelhas, dis-
tribuídos em 27 espécies e três famílias de 
abelhas (Tabela 1). Foram observadas 75 
interações entre abelhas e plantas, sendo 
em média 2,88 interações para espécies 
de plantas e 2,78 para espécies de abelhas. 
As espécies de abelhas que apresentaram 
mais interações na rede foram Scaptotri-
gona aff depilis, Tetragonisca angustula, 
Pseudoaugochlora graminea, Apis melli-
fera, Bombus atratus, Augochloropsis sp, 
Megachile sp2 e Plebeia sp1. Juntas, essas 
espécies de abelhas apresentaram intera-

ções com 70% das espécies de plantas 
identificadas no Museu Catavento (Figura 
2A). As espécies de plantas mais visitadas 
pelas abelhas foram Salvia splendens (La-
miaceae), Pentas lanceolata de flor rosa 
(Rubiaceae), Salvia farinacea (Lamiaceae), 
Lavandula dentada (Lamiaceae), Ocimum 
basilicum (Lamiaceae), Pentas lanceolata 
de flor vermelha (Rubiaceae) e Thunber-
gia grandiflora (Acanthaceae) (Figura 2B). 
Juntas, essas espécies de plantas atraíram 
59% de todas as abelhas identificadas vi-
sitando flores no complexo de Jardins do 
Museu Catavento. 
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Figura 2. Abundância de indivíduos das espécies de abelhas e plantas identificadas no complexo de 
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Tabela 1. Espécies de abelhas amostradas visitando flores de espécies de plantas no complexo 
de Jardins do Museu Catavento, na cidade de São Paulo, no período de janeiro a dezembro de 
2018. Cores indicadas em parênteses correspondem à cor da flor da espécie.
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Família Espécie Cód. Espécie N Cat006 Cat002 Cat005 Cat012 Cat011 Cat003 Cat034 Cat026 Cat033 Cat020 Cat037 Cat052 Cat021 Cat001 Cat004 Cat028 Cat019 Cat027 Cat031 Cat036 Cat060 Cat008 Cat048 Cat054 Cat058 Cat062
Apidae Apis mellifera Linnaeus, 1758 Apimel 15 6,67 26,67 20,00 13,33 26,67 6,67
Apidae Bombus atratus Franklin, 1913 Bomatr 11 18,18 18,18 18,18 9,09 18,18 18,18
Apidae Bombus morio Swederus, 1787 Bommor 2 100,00
Apidae Euglossa sp Eugsp 1 100,00
Apidae Exomalopsis (Exomalopsis) auropilosa Spinola, 1853 Exoaur 2 50,00 50,00 50,00
Apidae Exomalopsis sp Exosp 1 100,00
Apidae Melitoma sp Melsp 2 50,00 50,00
Apidae Paratrigona sp Parsp1 1 100,00
Apidae Plebeia sp1 Plesp1 8 12,50 25,00 50,00 12,50
Apidae Plebeia sp2 Plesp2 1 100,00
Apidae Tetragonisca angustula Latreille, 1811 Tetang 20 50,00 5,00 15,00 5,00 5,00 5,00 10,00 5,00
Apidae Thygater sp Thysp 6 100,00
Apidae Trigona spinipes Fabricius, 1793 Trispi 29 51,72 3,45 17,24 3,45 3,45 3,45 6,90 3,45 3,45 3,45
Apidae Xylocopa frontalis Olivier, 1789 Xylfro 1 100,00
Halictidae Augochlora sp Augosp 8 12,50 37,50 50,00
Halictidae Augochloropsis sp Augsp 16 25,00 12,50 25,00 12,50 6,25 6,25 12,50
Halictidae Dialictus sp1 Diasp1 2 50,00 50,00
Halictidae Dialictus sp2 Diasp2 2 50,00 50,00
Halictidae Halictidae sp Halsp 1 100,00
Halictidae Paroxystoglossa sp1 Parasp1 2 100,00
Halictidae Pseudaugochlora sp1 Psesp1 4 25,00 25,00 25,00 25,00
Halictidae Pseudaugochlora sp2 Psesp2 1 100,00
Megachilidae Coelioxys sp Coesp 1 100,00
Megachilidae Epanthidium sp Epasp 1 100,00
Megachilidae Megachile sp1 Megsp1 3 66,67 33,33
Megachilidae Megachile sp2 Megsp2 6 16,67 50,00 16,67 16,67

Família Espécie Cód. Espécie N Cat006 Cat002 Cat005 Cat012 Cat011 Cat003 Cat034 Cat026 Cat033 Cat020 Cat037 Cat052 Cat021 Cat001 Cat004 Cat028 Cat019 Cat027 Cat031 Cat036 Cat060 Cat008 Cat048 Cat054 Cat058 Cat062
Apidae Apis mellifera Linnaeus, 1758 Apimel 15 6,67 26,67 20,00 13,33 26,67 6,67
Apidae Bombus atratus Franklin, 1913 Bomatr 11 18,18 18,18 18,18 9,09 18,18 18,18
Apidae Bombus morio Swederus, 1787 Bommor 2 100,00
Apidae Euglossa sp Eugsp 1 100,00
Apidae Exomalopsis (Exomalopsis) auropilosa Spinola, 1853 Exoaur 2 50,00 50,00 50,00
Apidae Exomalopsis sp Exosp 1 100,00
Apidae Melitoma sp Melsp 2 50,00 50,00
Apidae Paratrigona sp Parsp1 1 100,00
Apidae Plebeia sp1 Plesp1 8 12,50 25,00 50,00 12,50
Apidae Plebeia sp2 Plesp2 1 100,00
Apidae Tetragonisca angustula Latreille, 1811 Tetang 20 50,00 5,00 15,00 5,00 5,00 5,00 10,00 5,00
Apidae Thygater sp Thysp 6 100,00
Apidae Trigona spinipes Fabricius, 1793 Trispi 29 51,72 3,45 17,24 3,45 3,45 3,45 6,90 3,45 3,45
Apidae Xylocopa frontalis Olivier, 1789 Xylfro 1 100,00
Halictidae Augochlora sp Augosp 8 12,50 37,50 50,00
Halictidae Augochloropsis sp Augsp 16 25,00 12,50 25,00 12,50 6,25 6,25 12,50
Halictidae Dialictus sp1 Diasp1 2 50,00 50,00
Halictidae Dialictus sp2 Diasp2 2 50,00 50,00
Halictidae Halictidae sp Halsp 1 100,00
Halictidae Paroxystoglossa sp1 Parasp1 2 100,00
Halictidae Pseudaugochlora sp1 Psesp1 4 25,00 25,00 25,00 25,00
Halictidae Pseudaugochlora sp2 Psesp2 1 100,00
Megachilidae Coelioxys sp Coesp 1 100,00
Megachilidae Epanthidium sp Epasp 1 100,00
Megachilidae Megachile sp1 Megsp1 3 66,67 33,33
Megachilidae Megachile sp2 Megsp2 6 16,67 50,00 16,67 16,67

Scaptotrigona aff depilis, a espécie 
mais abundante, apresentou uma maior 
frequência de visitas em Salvia splendens, 
onde coletou preferencialmente pólen, 
além de pilhar o néctar por meio de perfu-
rações na base da corola. Tetragonisca an-
gustula foi mais observada visitando flores 
de Salvia farinacea, onde coletou apenas 
o pólen. As demais espécies de abelhas 
foram mais generalistas, visitando uma di-

versidade maior de plantas. Dentre as es-
pécies de abelhas, 37% visitaram apenas 
uma espécie de planta (Figuras 3A-B). As 
espécies de plantas mais visitadas atraíram 
as espécies de abelhas mais generalistas 
da rede. Oito espécies de plantas atraíram 
apenas uma única espécie de abelha, sen-
do que essas abelhas também coletaram 
recursos florais em apenas uma espécie de 
planta (Figuras 3A-B). No caso de Euglossa 
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Família Espécie Cód. Espécie N Cat006 Cat002 Cat005 Cat012 Cat011 Cat003 Cat034 Cat026 Cat033 Cat020 Cat037 Cat052 Cat021 Cat001 Cat004 Cat028 Cat019 Cat027 Cat031 Cat036 Cat060 Cat008 Cat048 Cat054 Cat058 Cat062
Apidae Apis mellifera Linnaeus, 1758 Apimel 15 6,67 26,67 20,00 13,33 26,67 6,67
Apidae Bombus atratus Franklin, 1913 Bomatr 11 18,18 18,18 18,18 9,09 18,18 18,18
Apidae Bombus morio Swederus, 1787 Bommor 2 100,00
Apidae Euglossa sp Eugsp 1 100,00
Apidae Exomalopsis (Exomalopsis) auropilosa Spinola, 1853 Exoaur 2 50,00 50,00 50,00
Apidae Exomalopsis sp Exosp 1 100,00
Apidae Melitoma sp Melsp 2 50,00 50,00
Apidae Paratrigona sp Parsp1 1 100,00
Apidae Plebeia sp1 Plesp1 8 12,50 25,00 50,00 12,50
Apidae Plebeia sp2 Plesp2 1 100,00
Apidae Tetragonisca angustula Latreille, 1811 Tetang 20 50,00 5,00 15,00 5,00 5,00 5,00 10,00 5,00
Apidae Thygater sp Thysp 6 100,00
Apidae Trigona spinipes Fabricius, 1793 Trispi 29 51,72 3,45 17,24 3,45 3,45 3,45 6,90 3,45 3,45 3,45
Apidae Xylocopa frontalis Olivier, 1789 Xylfro 1 100,00
Halictidae Augochlora sp Augosp 8 12,50 37,50 50,00
Halictidae Augochloropsis sp Augsp 16 25,00 12,50 25,00 12,50 6,25 6,25 12,50
Halictidae Dialictus sp1 Diasp1 2 50,00 50,00
Halictidae Dialictus sp2 Diasp2 2 50,00 50,00
Halictidae Halictidae sp Halsp 1 100,00
Halictidae Paroxystoglossa sp1 Parasp1 2 100,00
Halictidae Pseudaugochlora sp1 Psesp1 4 25,00 25,00 25,00 25,00
Halictidae Pseudaugochlora sp2 Psesp2 1 100,00
Megachilidae Coelioxys sp Coesp 1 100,00
Megachilidae Epanthidium sp Epasp 1 100,00
Megachilidae Megachile sp1 Megsp1 3 66,67 33,33
Megachilidae Megachile sp2 Megsp2 6 16,67 50,00 16,67 16,67

Família Espécie Cód. Espécie N Cat006 Cat002 Cat005 Cat012 Cat011 Cat003 Cat034 Cat026 Cat033 Cat020 Cat037 Cat052 Cat021 Cat001 Cat004 Cat028 Cat019 Cat027 Cat031 Cat036 Cat060 Cat008 Cat048 Cat054 Cat058 Cat062
Apidae Apis mellifera Linnaeus, 1758 Apimel 15 6,67 26,67 20,00 13,33 26,67 6,67
Apidae Bombus atratus Franklin, 1913 Bomatr 11 18,18 18,18 18,18 9,09 18,18 18,18
Apidae Bombus morio Swederus, 1787 Bommor 2 100,00
Apidae Euglossa sp Eugsp 1 100,00
Apidae Exomalopsis (Exomalopsis) auropilosa Spinola, 1853 Exoaur 2 50,00 50,00 50,00
Apidae Exomalopsis sp Exosp 1 100,00
Apidae Melitoma sp Melsp 2 50,00 50,00
Apidae Paratrigona sp Parsp1 1 100,00
Apidae Plebeia sp1 Plesp1 8 12,50 25,00 50,00 12,50
Apidae Plebeia sp2 Plesp2 1 100,00
Apidae Tetragonisca angustula Latreille, 1811 Tetang 20 50,00 5,00 15,00 5,00 5,00 5,00 10,00 5,00
Apidae Thygater sp Thysp 6 100,00
Apidae Trigona spinipes Fabricius, 1793 Trispi 29 51,72 3,45 17,24 3,45 3,45 3,45 6,90 3,45 3,45
Apidae Xylocopa frontalis Olivier, 1789 Xylfro 1 100,00
Halictidae Augochlora sp Augosp 8 12,50 37,50 50,00
Halictidae Augochloropsis sp Augsp 16 25,00 12,50 25,00 12,50 6,25 6,25 12,50
Halictidae Dialictus sp1 Diasp1 2 50,00 50,00
Halictidae Dialictus sp2 Diasp2 2 50,00 50,00
Halictidae Halictidae sp Halsp 1 100,00
Halictidae Paroxystoglossa sp1 Parasp1 2 100,00
Halictidae Pseudaugochlora sp1 Psesp1 4 25,00 25,00 25,00 25,00
Halictidae Pseudaugochlora sp2 Psesp2 1 100,00
Megachilidae Coelioxys sp Coesp 1 100,00
Megachilidae Epanthidium sp Epasp 1 100,00
Megachilidae Megachile sp1 Megsp1 3 66,67 33,33
Megachilidae Megachile sp2 Megsp2 6 16,67 50,00 16,67 16,67

sp., as fêmeas também coletaram resinas 
para a construção de ninhos e os machos 
coletaram fragrâncias, que são usadas na 
demarcação de territórios e atração das fê-
meas para a cópula. 

O Museu Catavento compreende 
uma área pequena, quando comparada 
aos parques da cidade de São Paulo. En-
tretanto, mas não menos relevante, é sua 
utilização em estudos de educação am-

biental, onde recebe diariamente centenas 
de visitantes. Esse espaço tem sido muito 
importante para a comunidade e até en-
tão não havia sido estudado sob o aspecto 
da ecologia de interação. Atualmente, os 
jardins vêm sendo usados como um instru-
mento para estudos das interações planta-
-polinizador, chamando a atenção da po-
pulação sobre a importância de se manter 
áreas verdes nas cidades. 
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Figura 3. Rede de interação abelha-planta no complexo de jardins do Museu Catavento, na ci-
dade de São Paulo, no período de janeiro a dezembro de 2018. A: rede bipartida com presença 
e ausência da interação abelha-planta (dados binários). B: força da interação entre abelhas e 
espécies de plantas, representada pela frequência de visita das abelhas nas flores. Os nomes aos 
quais os códigos se referem estão apresentados na Tabela 1.
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Os Catálogos Polínicos têm sido 
fundamentais nos estudos sobre as in-
terações plantas e visitantes florais ou 
polinizadores. As plantas usadas pelas 
abelhas na alimentação dos adultos e 
de suas crias podem ser identificadas 
por meio dos grãos de pólen amostra-
dos no corpo, nas células de crias, nos 
potes de alimentos estocados, no lixo, 
nas fezes, etc. (Silva et al. 2012a). O pó-
len é para a espécie de planta o mesmo 
que a impressão digital é para cada in-
divíduo da espécie humana. Cada espé-
cie de planta tem o seu próprio tipo de 
grão de pólen, o que caracteriza a sua 
identidade botânica. Por isso, o pólen 
é considerado um importante marcador 
natural que pode ser usado na desco-
berta das espécies de plantas que são 
fundamentais para a manutenção das 
abelhas nos mais diversos tipos de am-
bientes e tipos vegetacionais.

Para usar o pólen como mar-
cador natural é necessário conhecer 
a flora da área estudada e preparar a 
palinoteca local (Silva et al. 2014a). 
Após esse processo, a construção dos 

catálogos polínicos, impressos ou em 
versão online (www.rcpol.org.br), são 
organizados e utilizados como uma re-
ferência. Isso porque o pólen coletado 
pelas abelhas é identificado por meio 
de comparação com o pólen da palino-
teca de referência. Quando se utiliza 
um protocolo levando em considera-
ção o conhecimento da flora local, a 
fenologia da floração e os estudos pa-
linológicos, é possível identificar com 
um nível de certeza em até 100% as 
espécies de plantas que são usadas na 
alimentação das abelhas (Silva 2009, 
Silva et al. 2012b, Faria et al. 2012, 
Aleixo et al. 2013, Silva et al. 2014b, 
www.rcpol.org.br). 

	 O objetivo dos autores com esse 
catálogo polínico é mostrar ao leitor o 
quanto é importante conhecer as espé-
cies de plantas usadas pelas abelhas e 
trazer a palinologia como uma ciência 
que auxilia nos estudos com interação 
abelha-planta, ecologia funcional e de 
interação, manejo de áreas urbanas, na-
tivas e cultivadas, bem como no paisa-
gismo urbano funcional.  

Catálogo Polínico
cláudia inês da silva, jefferson nunes radaeski,

soraia girardi bauermann, astrid de matos peixoto
kleinert, cíntia luíza da silva luz, josé rubens pirani,

jéssica de azevedo pissolato, fabrício yuji silva arakaki, 
elisa pereira queiroz & carlos augusto martínez martínez
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coleta, descrição e 
identificação das plantas e 
dos grãos de pólen	

Esse catálogo polínico foi preparado 
com dados das plantas e de seus respec-
tivos grãos de pólen das espécies nativas, 
naturalizadas e exóticas utilizadas em pro-
jetos de paisagismo urbano. Para a elabora-
ção das coleções de plantas e pólen, foram 
utilizados métodos usuais em herborização 
e palinotecas (Silva et al. 2014b). Para cada 
espécie de planta encontrada nas duas áre-
as urbanas estudadas, no Instituto de Bio-
ciências da USP-IBUSP e no Museu Cata-
vento, foram coletadas amostras de plantas 
e de botões florais em pré-antese de pelo 
menos 4 indivíduos por área. Posteriormen-
te, as anteras dos indivíduos/área foram ho-
mogeneizadas e acondicionadas em álcool 
70%, para análise em laboratório (Salgado-
-Labouriau 1973, Silva et al. 2014b).

	 Os vouchers das espécies de 
plantas amostradas nesse catálogo foram 
depositados no Herbário do Departamen-
to de Botânica do IBUSP-SPF. As espécies 
de plantas foram descritas seguindo a no-
menclatura disponível na Flora do Brasil 
(2019) e estão apresentadas ao longo do 
catálogo pela ordem: família, espécie, 
nome popular, local de coleta, registro no 
herbário, código da palinoteca, hábito ou 
forma de vida e origem. Na sequência são 
apresentadas as características da flor: sis-
tema de polinização, unidade de atração, 
sexualidade, tamanho, forma, simetria, cor 
da flor, antese, tipo de deiscência da ante-
ra, ocorrência de odor e tipo de recursos 
florais disponibilizados. Para os recursos 
florais, aqui foram apresentados aque-
les disponibilizados pelas flores como os 
principais atrativos aos visitantes florais e/
ou polinizadores (Silva et al. 2010). 

O material polínico amostrado a 
partir dos botões florais em pré-antese 
foi submetido ao processo de acetólise, 
proposto por Erdtman (1960) e as lâmi-
nas preparadas seguindo o procedimento 

apresentado por Silva et al. (2014b). Para 
cada espécie identificada foram elabora-
das três réplicas (lâminas) que foram pre-
paradas utilizando gelatina glicerinada 
de Kisser (1935) e vedadas com parafina 
histológica. Posteriormente, foram etique-
tadas e acondicionadas na palinoteca do 
Laboratório de Abelhas do IBUSP com 
réplicas também depositadas no Labora-
tório de Palinologia da ULBRA.

Para cada espécie de planta amos-
trada os grãos de pólen foram analisados 
sob microscopia óptica, em microscópio 
Zeiss® e software AxioVision com aumen-
to em até 1600x. A partir dessas imagens os 
grãos de pólen foram mensurados em mi-
crômetros (µm) e as fotomicrografias estão 
apresentadas no texto seguindo a ordem de 
vista polar, equatorial, espessura da exina, 
ornamentação da exina e detalhes de ele-
mentos associados, sempre que possível. 
Foram tomadas para cada espécie de plan-
ta, pelo menos 25 medidas para os diferen-
tes diâmetros dos grãos de pólen na vista 
polar (P) e vista equatorial (E) e no mínimo 
10 para as demais medidas das característi-
cas morfológicas dos grãos de pólen. 

Os grãos de pólen foram descri-
tos e/ou classificados seguindo as suas 
características morfológicas em: unidade 
polínica, se mônade, tétrade ou polía-
de; tamanho, muito pequeno (< 10 µm), 
pequeno (10-25 µm), médio (25-50 µm), 
grande (50-100 µm), muito grande (100-
200 µm) ou gigante (> 200 µm); Simetria: 
radial ou bilateral; polaridade: isopolar 
ou heteropolar; âmbito: circular, triângu-
lar, subcircular e subtriangular; forma: é 
dada pela razão P/E (polar/equatorial) – 
peroblato (< 0,50 µm), oblato (0,50-0,74 
µm), suboblato (0,75-0,87 µm), oblato 
esferoidal (0,88-0,99 µm), esférico (1,00 
µm), prolato esferoidal (1,01-1,14 µm), 
subprolato (1,15-1,33 µm), prolato (1,34-
2,00 µm), peroprolato (> 2,00 µm); tipo e 
número de abertura: inaperturado ou aper-
turado; espessura da exina (Exi) e tipo de 
ornamentação da exina: características do 

procedimentos para a elaboração do catálogo polínico
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infrateto, teto e elementos supratectais. As 
medidas dos lúmenes foram feitas a partir 
do diâmetro e dos muros a partir da largu-
ra. Para os termos polínicos foram utiliza-
das nomenclatura apresentada por Punt et 
al. (2007) e Hesse et al. (2009). O glossário 
da nomenclatura utilizada nesse catálogo 
está apresentada no site da RCPol - Rede de 
Catálogos Polínicos online (http://chaves.
rcpol.org.br/profile/glossary/taxon). 

	 Nesse catálogo são apresentadas 
informações sobre 84 espécies de plantas 

distribuídas em 73 gêneros e 37 famílias, 
que foram amostradas no período de Ja-
neiro a Dezembro de 2018 nas duas áreas 
urbanas estudadas da cidade de São Pau-
lo/SP. Essas espécies de plantas foram uti-
lizadas na alimentação de abelhas sociais 
e solitárias que ocorrem nessas áreas. Por 
isso, recomendamos a preservação das es-
pécies de plantas nativas aqui apresenta-
das, mas também o uso das espécies natu-
ralizadas e exóticas que desempenham o 
mesmo papel funcional na ausência delas.
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Acanthaceae
Justicia brandegeeana Wassh. & L.B. Sm.

“flor-camarão”

Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 40
Código da palinoteca: PALIIBUSP 141
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: aves
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: média
Forma: bilabiada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: branca
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, P = 55,69 ± 5,64 (47,55-
67,57), E = 33,37 ± 2,58 (27,92-36,58), 
radial, isopolar, âmbito subcircular, prolato, 
P/E = 1,67 ± 0,12 (1,48-1,94), dicolporado, 
colpo curto, poro lalongado. Exina verrucada, 
reticulada, heterobrocada, verrucas próximas 
aos colporos, sexina mais espessa que nexina. 
Exi = 3,46 ± 0,54 (2,21-4,41).
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Local: Instituito de Biociências da USP 
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 46
Código da palinoteca: PALIIBUSP 147
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas e aves
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: tubulosa
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: vermelha
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, P = 63,04 ± 8,99 
(44,77-78,72), E = 67,24 ± 8,30 (49,87-
80,50), radial, isopolar, âmbito subtriangular 
a quadrangular, suboblato a prolato-
esferoidal, P/E = 0,94 ± 0,06 (0,76-1,07), tri a 
tetracolporado, colpo longo, poro lolongado. 
Exina reticulada, heterobrocada, sexina mais 
espessa que nexina. Exi = 4,46 ± 0,74 (3,55-
6,24).

Acanthaceae
Odontonema tubaeforme (Bertol.) Kuntze

“odontonema”
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Local: Instituito de Biociências da USP 
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 39
Código da palinoteca: PALIIBUSP 140
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: aves
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: bilabiada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: branca
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, P = 61,14 ± 
7,29 (52,37-73,44), E = 52,09 ± 6,59 
(43,02-62,20), radial, isopolar, âmbito 
circular, prolato-esferoidal a subprolato, 
P/E = 1,17 ± 0,03 (1,12-1,23), tricolporado, 
tripseudocolpado, pseudocolpos e colpos 
longos e estreitos, heteroaperturado, poro 
lalongado, heteroaperturado. Exina reticulada, 
heterobrocada, birreticulada, sexina e nexina 
de mesma espessura. Exi = 5,46 ± 0,66 (4,25-
7,34).

Acanthaceae
Pachystachys lutea Nees
“camarão-amarelo”
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Local: Instituito de Biociências da USP 
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 43
Código da palinoteca: PALIIBUSP 144
Hábito: herbáceo e arbustivo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas e aves
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: tubulosa
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: vermelha
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, grande a muito grande, D = 81,28 ± 
11,77 (60,14-103,72), radial, isopolar, âmbito 
circular, esferoidal, triporado, poro circular. 
Exina reticulada, heterobrocada, sexina mais 
espessa que nexina. Exi = 10,20 ± 1,23 (8,33-
12,65).

Acanthaceae
Ruellia brevifolia (Pohl) C. Ezcurra

“pingo-de-sangue”
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Local: Instituito de Biociências da USP 
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 41
Código da palinoteca: PALIIBUSP 142
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas e aves
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: média
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, grande, D = 80,35 ± 6,48 (58,08-
90,67), radial, isopolar, âmbito circular, 
esferoidal, triporado, poro circular. Exina 
reticulada, heterobrocada, báculas visíveis no 
interior dos retículos, sexina mais espessa que 
nexina. Exi = 5,77 ± (4,64-7,65).

Acanthaceae
Ruellia makoyana Jacob-Makoy ex Closon

“planta-veludo”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 20
Código da palinoteca: PALIIBUSP 211
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: grande
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: roxa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, grande, D = 82,04 ± 4,75 (70,33-
89,11), radial, isopolar, âmbito subcircular, 
esferoidal, triporado, poro circular. Exina 
reticulada, heterobrocada, sexina mais espessa 
que nexina. Exi = 8,34 ± 0,86 (6,85-9,68).

Acanthaceae
Ruellia simplex C.Wright

“ruélia-azul”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 2
Código da palinoteca: PALIIBUSP 103
Hábito: arbustivo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: grande
Forma: infundibuliforme
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: roxa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, grande, D = 81,11 ± 8,72 (62,86-
98,54), assimétrico, apolar, âmbito circular, 
esferoidal, espiroaperturado, pantocolpado, 
colpo muito longo. Exina microrreticulada, 
sexina mais espessa que nexina. Exi = 4,67 ± 
0,64 (3,43-6,28).

Acanthaceae
Thunbergia erecta (Benth.) T. Anderson

“manto-de-rei”



44

Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 34
Código da palinoteca: PALIIBUSP 225
Hábito: trepadeira
Origem: naturalizada

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: grande
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: azul
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, grande a muito grande, D =  90,36 
± 7,98 (76,80-106,78), assimétrico, apolar, 
âmbito circular, esferoidal, espiroaperturado, 
pantocolpado, colpo muito longo. Exina 
microrreticulada, sexina mais espessa que 
nexina. Exi = 5,92 ± 0,81 (4,45-7,80).

Acanthaceae
Thunbergia grandiflora Roxb.

“tumbérgia-azul”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 35
Código da palinoteca: PALIIBUSP 226
Hábito: trepadeira
Origem: naturalizada

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: grande
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: branca
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, grande a muito grande, D = 90,89 
± 13,55 (71,53-121,34), assimétrico, apolar, 
âmbito circular, esferoidal, espiroaperturado, 
pantocolpado, colpo muito longo. Exina 
microrreticulada, sexina mais espessa que 
nexina. Exi = 4,93 ± 0,85 (3,69-7,04).

Acanthaceae
Thunbergia grandiflora Roxb.

“tumbérgia-branca”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 83
Código da palinoteca: PALIIBUSP 184
Hábito: liana
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: aves
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito grande
Forma: personada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: amarela e vermelha
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a muito grande, D = 78,68 
± 16,61 (37,51-105,33), assimétrico, apolar, 
âmbito circular, esferoidal, pantocolpado, 
espiroaperturado, colpo muito longo. Exina 
areolada, sexina mais espessa que nexina. Exi 
= 6,07 ± 1,23 (2,63-8,00).

Acanthaceae
Thunbergia mysorensis (Wight) T. Anderson

“sapatinho-de-judia”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 77
Código da palinoteca: PALIIBUSP 178
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: média
Forma: anômala
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: vermelha
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a muito grande, P = 40,39 
± 6,43 (30,91-48,93), Dem = 50,09 ± 4,17 
(42,23-56,06), DEM = 89,56 ± 6,62 (79,81-
102,34), bilateral, heteropolar, âmbito elíptico, 
oblato a prolato-esferoidal, P/E = 0,85 ± 0,15 
(0,58-1,02), monossulcado, sulco longo e 
estreito. Exina estriada, microrreticulada, 
sexina e nexina de mesma espessura. Exi = 
2,63 ± 0,39 (2,00-3,76).

Alstroemeriaceae
Alstroemeria caryophyllaea Jacq.

“astromélia”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 47
Código da palinoteca: PALIIBUSP 148
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: grande
Forma: campanulada
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: alaranjada
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a muito grande, P = 45,73 
± 3,72 (37,27-50,18), Dem = 53,45 ± 9,82 
(39,33-67,93), DEM = 86,53 ± 6,78 (72,39-
101,21), bilateral, heteropolar, âmbito elíptico, 
oblato a subprolato, P/E = 0,91 ± 0,21 (0,59-
1,19), monossulcado, sulco longo. Exina 
reticulada, heterobrocada, sexina e nexina de 
mesma espessura. Exi = 2,45 ± 0,42 (1,61-
3,26).

Amaryllidaceae
Clivia miniata Regel

“clívia”
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Local: Instituito de Biociências da USP e Museu 
Catavento
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 21
Código da palinoteca: PALIIBUSP 122
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: campanulada
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: branca
Antese: crepuscular
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, P = 28,37 ± 3,09 
(20,62-32,31), Dem = 35,30 ± 4,57 (26,75-
45,05), DEM = 53,50 ± 3,45 (47,16-61,27), 
bilateral, heteropolar, âmbito elíptico, oblato 
a oblato-esferoidal, P/E = 0,77 ± 0,12 (0,57-
0,94), monossulcado, sulco longo e estreito. 
Exina microrreticulada, sexina e nexina de 
mesma espessura. Exi = 2,29 ± 0,23 (1,80-
2,81).

Amaryllidaceae
Nothoscordum gracile (Aiton) Stearn

“alho-bravo e cebolinha-de-perdiz ”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 31
Código da palinoteca: PALIIBUSP 222
Hábito: arbustivo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: grande
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: roxa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, grande a muito grande, P = 73,05 ± 
9,76 (50,85-88,47), E = 81,26 ± 7,16 (68,60-
101,21), radial, isopolar, âmbito subtriangular, 
oblato a prolato-esferoidal, tri a tetracolporado, 
colpo curto, poro lolongado. Exina areolada, 
sexina e nexina de mesma espessura. Exi = 
2,59 ± 0,49 (2,00-3,69).

Apocynaceae
Allamanda blanchetii A. DC. forma violacea 

“alamanda-roxa e alamanda-vinácea”
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Local: Instituito de Biociências da USP e Museu 
Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 32
Código da palinoteca: PALIIBUSP 223
Hábito: arbustivo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: borboletas e abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito grande
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, P = 52,20 ± 10,79 
(42,06-75,47), E = 58,07 ± 4,54 (52,07-
66,75), radial, isopolar, âmbito subtriangular, 
oblato a prolato-esferoidal, P/E = 0,90 ± 0,16 
(0,66-1,13), tricolporado, colpo curto, poro 
lolongado. Exina areolada, sexina e nexina 
de mesma espessura. Exi = 2,55 ± 0,56 (1,65-
3,22).

Apocynaceae
Allamanda cathartica L.

“alamanda-amarela”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 51
Código da palinoteca: PALIIBUSP 152
Hábito: herbáceo
Origem: cultivada

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas e borboletas
Unidade de atração: inflorescência e flor
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: grande
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, grande, P = 68,44 ± 2,32 (63,68-
73,55), E = 70,78 ± 2,75 (64,99-75,15), 
radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-
esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 0,97 ± 
0,04 (0,91-1,07), tricolporado, colpo longo, 
poro lolongado. Exina microrreticulada, sexina 
e nexina de mesma espessura. Exi = 2,92 ± 
0,67 (2,00-4,80).

Apocynaceae
Catharanthus roseus (L.) G. Don

“maria-sem-vergonha e vinca”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 38
Código da palinoteca: PALIIBUSP 139
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito pequena
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: creme e amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e fragrância

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 23,87 ± 1,97 
(19,44-28,84), E = 23,16 ± 2,14 (20,42-28,74), 
radial, isopolar, âmbito subcircular, suboblato 
a subprolato, P/E = 1,03 ± 0,13 (0,84-1,33), 
triporado, poro circular. Exina reticulada, 
heterobrocada, sexina e nexina de mesma 
espessura. Exi = 2,45 ± 0,42 (1,65-3,20).

Araceae
Anthurium andraeanum Linden

“antúrio”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 1
Código da palinoteca: PALIIBUSP 102
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito pequena
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: branca
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 29,77 ± 2,52 
(23,27-33,92), E = 26,32 ± 3,36 (20,03-32,34), 
radial, isopolar, âmbito circular, suboblato 
a prolato, P/E = 1,13 ± 0,18 (0,87-1,47). 
Exina poliplicada, sexina e nexina de mesma 
espessura. Exi = 1,88 ± 0,28 (1,20-2,40).

Araceae
Spathiphyllum wallisii Regel

“lírio-da-paz”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 5
Código da palinoteca: PALIIBUSP 106
Hábito: arbustivo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: aves
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: tubulosa
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: vermelha
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a grande, P = 23,77 ± 3,97 
(19,17-30,95), Dem = 28,47 ± 2,26 (23,86-
33,52), DEM = 45,91 ± 2,57 (41,53-51,71), 
bilateral, heteropolar, âmbito elíptico, oblato 
a prolato-esferoidal, P/E = 0,83 ± 0,15 (0,62-
1,08), monossulcado, sulco longo. Exina 
microrreticulada, sexina e nexina de mesma 
espessura. Exi = 1,60 ± 0,21 (1,22-2,00).

Asphodelaceae
Aloe arborescens Mill.

“babosa”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 18
Código da palinoteca: PALIIBUSP 119
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: alaranjada e amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, P = 23,88 ± 1,65 (21,67-
26,66), Dem = 29,09 ± 1,64 (25,99-32,05), 
DEM = 34,31 ± 1,48 (31,45-37,49), bilateral, 
heteropolar, âmbito elíptico, oblato a oblato-
esferoidal, P/E = 1,02 ± 0,81 (0,69-0,90), 
monossulcado. Exina microrreticulada, sexina 
e nexina de mesma espessura. Exi: 1,78 ± 0,23 
(1,40-2,34).

Asphodelaceae
Bulbine frutescens (L.) Willd.

“bulbine”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 14
Código da palinoteca: PALIIBUSP 115
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas e borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: unissexuada e bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: tubulosa
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: lilás
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 23,78 ± 1,41 
(20,71-26,99), E = 26,92 ± (23,39-30,66), radial, 
isopolar, âmbito subtriangular a quadrangular, 
suboblato a prolato-esferoidal, P/E = 0,88 ± 
0,07 (0,78-1,09), tri a tetracolporado, colpo 
longo, poro lalongado. Exina equinada, 
presença de cávea, sexina mais espessa que 
nexina, espinhos de ápices afilados e bases 
largas. Exi = 1,89 ± 0,28 (1,20-2,40).

Asteraceae
Ageratum conyzoides L.

“mentrasto”



58

Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 35
Código da palinoteca: PALIIBUSP 136
Hábito: herbáceo
Origem: naturalizada

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas e borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: unissexuada e bissexuada
Tamanho da flor: muito pequena
Forma: ligulada e campanulada
Simetria: zigomorfa e actinomorfa
Cor da flor: branca e amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, P = 42,22 ± 1,85 (38,76-
46,36), E = 41,96 ± 1,94 (37,26-46,36), radial, 
isopolar, âmbito subtriangular a quadrangular, 
oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 
1,01 ± 0,03 (0,93-1,08), tri a tetracolporado, 
colpo longo, poro lalongado. Exina equinada, 
presença de cávea, sexina mais espessa que 
nexina, espinhos de ápices afilados e bases 
estreitas. Exi = 2,85 ± 0,65 (1,40-4,41).

Asteraceae
Bidens pilosa L.

“picão”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 8
Código da palinoteca: PALIIBUSP 109
Hábito: herbáceo
Origem: naturalizada

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: unissexuada e bissexuada
Tamanho da flor: muito pequena
Forma: ligulada e tubulosa
Simetria: zigomorfa e actinomorfa
Cor da flor: alaranjada
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, P = 43,03 ± 2,26 (39,12-
48,40), E = 42,69 ± 2,13 (37,80-45,67), radial, 
isopolar, âmbito subtriangular, suboblato 
a prolato-esferoidal, P/E = 1,01 ± 0,05 
(0,87-1,12), tricolporado, colpo curto, poro 
lalongado. Exina equinada, presença de cávea, 
espinhos de ápices afilados e bases estreitas. 
Exi = 2,56 ± 0,59 (1,42-4,21).

Asteraceae
Cosmos sulphureus Cav.
“cosmo-amarelo”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 20
Código da palinoteca: PALIIBUSP 121
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas e borboletas 
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito pequena
Forma: infundibuliforme
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: lilás
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, P = 41,58 ± 2,64 (36,24-
46,83), E = 41,04 ± 2,41 (35,27-45,62), radial, 
isopolar, âmbito subtriangular a quadrangular, 
oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 
1,01 ± 0,06 (0,89-1,11), tri a tetracolporado, 
colpo longo, poro lalongado. Exina equinada, 
presença de cávea ampla, sexina mais espessa 
que nexina, espinhos de bases largas. Exi = 
2,21 ± 0,27 (1,52-2,72).

Asteraceae
Emilia fosbergii Nicolson

“serralhinha”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 26
Código da palinoteca: PALIIBUSP 127
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito pequena
Forma: ligulada e tubulosa
Simetria: zigomorfa e actinomorfa
Cor da flor: alaranjada e amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, D = 42,93 ± 2,43 (37,15-46,91), 
radial, isopolar, âmbito circular, esferoidal, 
tricolporado, colpo curto, poro circular. Exina 
lofada com superfícies semitectada sobre os 
muros, sexina mais espessa que nexina. Exi = 
8,18 ± 0,89 (6,50-9,61).

Asteraceae
Gazania rigens (L.) Gaertn.

“gazânia”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 6
Código da palinoteca: PALIIBUSP 107
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: unissexuada e bissexuada
Tamanho da flor: muito pequena
Forma: ligulada e campanulada
Simetria: actinomorfa e zigomorfa
Cor da flor: branca e amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, P = 41,35 ± 5,05 
(35,13-55,06), E = 41,45 ± 5,05 (35,59-
55,06), radial, isopolar, âmbito subtriangular 
a quadrangular, oblato-esferoidal a prolato-
esferoidal, P/E = 1,00 ± 0,02 (0,92-1,03), tri a 
tetracolporado, colpo longo, poro lalongado. 
Exina equinada, sexina mais espessa que 
nexina, espinhos de ápices afilados e bases 
largas. Exi = 3,83 ± 0,47 (2,81-4,61).

Asteraceae
Leucanthemum vulgare Lam.

“margarida”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 26
Código da palinoteca: PALIIBUSP 217
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: unissexuada e bissexuada
Tamanho da flor: muito pequena
Forma: ligulada e tubulosa
Simetria: zigomorfa e actinomorfa
Cor da flor: alaranjada e amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, P = 32,47 ± 1,89 (29,33-
36,86), E = 30,58 ± 1,79 (26,32-33,84), radial, 
isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal 
a prolato-esferoidal, P/E = 1,06 ± 0,05 (0,96-
1,14), tricolporado, colpo curto e estreito, poro 
lalongado. Exina equinada, presença de cávea, 
espinhos de ápices afilados. Exi = 2,11 ± 0,29 
(1,60-2,63).

Asteraceae
Sphagneticola trilobata (L.) Pruski

“malmequer, vedélia e picão-da-praia”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 58
Código da palinoteca: PALIIBUSP 159
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: unissexuada e bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: ligulada e tubulosa
Simetria: zigomorfa e actinomorfa
Cor da flor: amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, P = 38,92 ± 3,21 (33,68-
45,25), E = 38,80 ± 3,05 (33,52-45,25), 
radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-
esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 1,00 ± 
0,04 (0,90-1,11), tricolporado, colpo longo, 
poro lalongado. Exina equinada, presença de 
cávea, espinhos de ápices afilados e bases 
estreitas com uma perfuração. Exi = 2,31 ± 
0,37 (1,60-3,26).

Asteraceae
Synedrella nodiflora (L.) Gaertn.

“barbatana, botão-de-couro e corredeira”



65

Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 81
Código da palinoteca: PALIIBUSP 182
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada e unissexuada
Tamanho da flor: muito pequena
Forma: ligulada e infundibuliforme
Simetria: zigomorfa e actinomorfa
Cor da flor: branca e amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, grande, P = 75,69 ± 4,98 (65,49-
82,51), E = 73,69 ± 5,66 (60,12-81,64), radial, 
isopolar, âmbito subtriangular, esferoidal, 
prolato-esferoidal, P/E = 1,03 ± 0,04 (1,00-
1,13), tricolporado, colpo longo, poro 
lalongado. Exina equinada, presença de cávea 
ampla, espinhos de ápices afilados. Exi = 3,15 
± 0,43 (2,24-4,25).

Asteraceae
Tagetes filifolia Lag.

“cravo-de-defunto”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 15
Código da palinoteca: PALIIBUSP 116
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: unissexuada e bissexuada
Tamanho da flor: muito pequena
Forma: ligulada e tubulosa
Simetria: zigomorfa e actinomorfa
Cor da flor: amarela e branca
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 34,67 ± 
2,79 (26,72-38,95), E = 34,09 ± 2,83 (24,72-
38,95), radial, isopolar, âmbito subtriangular 
a quadrangular, oblato-esferoidal a prolato-
esferoidal, P/E = 1,02 ± 0,05 (0,91-1,12), tri a 
tetracolporado, colpo longo, poro lalongado. 
Exina equinada, presença de cávea, espinhos 
de ápices afilados e bases estreitas. Exi = 1,97 
± 0,55 (1,40-4,31).

Asteraceae
Tridax procumbens L.

“margaridinha e erva-de-touro”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 19
Código da palinoteca: PALIIBUSP 120
Hábito: herbáceo
Origem: naturalizada

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência e flor
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: grande
Forma: calcarada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a grande, P = 25,35 ± 2,74 
(18,85-28,43), E = 51,00 ± 2,92 (43,32-54,98), 
bilateral, isopolar, âmbito quadrangular, 
peroblato a oblato, P/E = 0,50 ± 0,07 (0,37-
0,64), tetracolpado, colpo curto. Exina 
reticulada, heterobrocada, sexina e nexina de 
mesma espessura. Exi = 2,47 ± 0,32 (2,00-
3,13).

Balsaminaceae
Impatiens walleriana Hook. f.

“beijo-de-frade e maria-sem-vergonha”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 28
Código da palinoteca: PALIIBUSP 219
Hábito: liana
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: grande
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, P = 38,89 ± 2,31 (33,44-
45,77), E = 35,73 ± 3,13 (30,70-41,37), radial, 
isopolar, âmbito subtriangular, suboblato a 
subprolato, P/E = 1,09 ± 0,11 (0,83-1,26), 
tricolporado, colpo longo, poro lalongado. 
Exina reticulada, heterobrocada, sexina e 
nexina de mesma espessura. Exi = 2,91 ± 0,27 
(2,60-3,46).

Bignoniaceae
Podranea ricasoliana (Tanfani) Sprague

“sete-léguas”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 71
Código da palinoteca: PALIIBUSP 172
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: borboletas, moscas, 
aves e abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: tubulosa
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: lilás
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, P = 47,82 ± 5,04 
(41,08-55,53), Dem = 47,18 ± 4,31 (41,25-
59,79), DEM = 57,81 ± 6,33 (48,45-76,64), 
bilateral, heteropolar, âmbito elíptico, 
suboblato a subprolato, P/E = 1,02 ± 0,09 
(0,87-1,20), monossulcado. Exina reticulada, 
homobrocada, sexina e nexina de mesma 
espessura. Exi = 1,91 ± 0,33 (1,27-2,61).

Bromeliaceae
Aechmea distichantha Lem.

“planta-vaso”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 72
Código da palinoteca: PALIIBUSP 173
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: aves
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: tubulosa
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: alaranjada
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a grande, P = 23,11 ± 1,98 
(20,42-26,23), Dem = 30,21 ± 3,47 (22,79-
35,61), DEM = 45,55 ± 3,46 (38,43-53,09), 
bilateral, heteropolar, âmbito elíptico, oblato 
a prolato-esferoidal, P/E = 0,78 ± 0,14 (0,59-
1,13), monossulcado, sulco longo. Exina 
microrreticulada, sexina e nexina de mesma 
espessura. Exi = 1,93 ± 0,26 (1,40-2,41).

Bromeliaceae
Dyckia aff. sordida Baker
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 28
Código da palinoteca: PALIIBUSP 129
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: média
Forma: unguiculada
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, D = 42,21 ± 2,58 (36,93-
47,03), radial, apolar, âmbito circular, 
esferoidal, pantoporado, poro circular com 
opérculo. Exina reticulada, heterobrocada, 
sexina mais espessa que nexina. Exi = 4,11 ± 
0,49 (3,26-5,13).

Caryophyllaceae
Dianthus caryophyllus L.

“cravina e cravo”



72

Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 37
Código da palinoteca: PALIIBUSP 228
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: média
Forma: actinomórfica
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: roxa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, P = 25,86 ± 5,86 
(20,02-36,63), Dem = 31,47 ± 7,99 (23,38-
47,88), DEM = 55,33 ± 6,97 (37,37-64,95), 
bilateral, heteropolar, âmbito elíptico, 
oblato a subprolato, P/E = 0,88 ± 0,19 (0,51-
1,17), monossulcado, sulco longo. Exina 
microrreticulada, sexina e nexina de mesma 
espessura. Exi = 1,75 ± 0,36 (1,27-2,83).

Commelinaceae
Tradescantia pallida Boom

“coração-roxo e trapoeraba-roxa”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 31
Código da palinoteca: PALIIBUSP 132
Hábito: herbáceo
Origem: naturalizada

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: média
Forma: actinomórfica
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 17,59 ± 
3,08 (13,27-21,93), Dem = 22,43 ± 3,72 
(17,22-30,90), DEM = 37,61 ± 4,49 (28,94-
45,26), bilateral, heteropolar, âmbito elíptico, 
peroblato a subprolato, P/E = 1,02 ± 0,83 
(0,47-1,21), monossulcado, sulco longo. Exina 
microequinada, sexina e nexina de mesma 
espessura. Exi = 1,80 ± 0,24 (1,27-2,21).

Commelinaceae
Tradescantia zebrina Heynh. ex Bosse.

“lambari e trapoeraba”
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Local: Instituito de Biociências da USP e Museu 
Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 21
Código da palinoteca: PALIIBUSP 212
Hábito: herbáceo e arbustivo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: azul
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, D = 62,37 ± 6,07 
(48,07-71,90), radial, apolar, âmbito circular, 
esferoidal, pantocolpado, colpo curto. Exina 
perfurada, sexina e nexina de mesma espessura. 
Exi = 3,37 ± 0,35 (2,81-4,22).

Convolvulaceae
Evolvulus glomeratus Nees & Mart.

“azulzinha e evólvulo”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 64
Código da palinoteca: PALIIBUSP 165
Hábito: trepadeira
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: aves e abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito grande
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, muito grande, D = 124,23 ± 11,64 
(106,20-154,84), radial, apolar, âmbito circular, 
esferoidal, pantoporado, poro circular. Exina 
equinada, sexina mais espessa que nexina, 
espinhos de ápices arredondados. Exi = 6,90 ± 
0,94 (5,10-9,49).

Convolvulaceae
Ipomoea horsfalliae Hook.

“ipomoea-rubra e trepadeira-cardeal”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 74
Código da palinoteca: PALIIBUSP 175
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas e aves
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: média
Forma: tubulosa
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: branca
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, muito grande a gigante, D = 166,57 ± 
36,81 (117,64-243,28), radial, apolar, âmbito 
circular, esferoidal, pantoporado, poro circular. 
Exina areolada, sexina e nexina de mesma 
espessura. Exi = 5,85 ± 1,19 (4,17-9,96).

Costaceae
Costus arabicus L.

“cana-de-macaco e cana-do-brejo “
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 90
Código da palinoteca: PALIIBUSP 191
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: urceolada
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: vermelha e alaranjada
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 30,97 ± 2,16 
(27,67-36,70), E = 28,57 ± 1,80 (23,14-31,71), 
radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-
esferoidal a prolato, P/E = 1,08 ± 0,12 (0,93-
1,43), tricolporado, colpo longo com margo, 
poro lalongado. Exina microrreticulada, sexina 
e nexina de mesma espessura. Exi = 1,64 ± 
0,34 (1,00-2,44).

Crassulaceae
Kalanchoe delagoensis Eckl. & Zeyh.

“flor-da-abissínia”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 68
Código da palinoteca: PALIIBUSP 169
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: alaranjada
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 24,01 ± 
1,79 (21,34-28,31), E = 26,31 ± (18,50-
31,52), radial, isopolar, âmbito subtriangular, 
suboblato a prolato, P/E = 0,91 ± 0,16 (0,74-
1,42), tricolporado, colpo longo com margo, 
poro lalongado com fastígio. Exina rugulada, 
sexina e nexina de mesma espessura. Exi = 
1,83 ± 0,37 (1,20-2,69).

Crassulaceae
Kalanchoe longiflora Schltr. ex J.M. Wood
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Local: Instituito de Biociências da USP e Museu 
Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 41
Código da palinoteca: PALIIBUSP 232
Hábito: arbustivo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: borboletas e abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito grande
Forma: campanulada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: branca
Antese: diurna
Deiscência da antera: poricida
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Tétrade, médio a grande, D = 59,64 ± (49,24-
67,44), âmbito subtriangular em vista frontal, 
esferoidal, tricolporado, colpo curto, poro 
lalongado. Exina rugulada, sexina e nexina 
de mesma espessura. Exi = 2,73 ± 0,35 (2,16-
3,26).

Ericaceae
Rhododendron simsii Planch.

“azaléia-branca”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 9
Código da palinoteca: PALIIBUSP 200
Hábito: arbustivo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas e borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito grande
Forma: campanulada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: poricida
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Tétrade, médio a grande, D = 53,45 ± 5,46 
(43,46-64,87), âmbito subtriangular em vista 
frontal, esferoidal, tricolporado, colpo curto, 
poro lalongado. Exina rugulada, sexina e 
nexina de mesma espessura. Exi = 3,44 ± 0,52 
(2,61-4,60).

Ericaceae
Rhododendron simsii Planch.

“azaleia-rosa-claro”



81

Local: Instituito de Biociências da USP e Museu 
Catavento
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 34
Código da palinoteca: PALIIBUSP 135
Hábito: arbustivo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas e borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito grande
Forma: campanulada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: poricida
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Tétrade, grande, D = 61,54 ± 3,80 (53,17-
70,49), âmbito subtriangular em vista frontal, 
esferoidal, tricolporado, colpo curto, poro 
lalongado. Exina rugulada, sexina e nexina 
de mesma espessura. Exi = 3,40 ± 0,52 (2,24-
4,39).

Ericaceae
Rhododendron simsii Planch.
“azaleia-rosa-escuro”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 86
Código da palinoteca: PALIIBUSP 187
Hábito: arbustivo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: unissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: vermelha
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, grande, D = 78,96 ± 4,99 (65,22-
86,92), radial, apolar, âmbito circular, 
esferoidal, inaperturado. Exina padrão-croton, 
sexina e nexina de mesma espessura. Exi = 
5,01 ± 1,03 (3,46-7,22).

Euphorbiaceae
Jatropha podagrica Hook.

“jatrofa”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 52
Código da palinoteca: PALIIBUSP 153
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas e borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: grande
Forma: calcarada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, grande, P = 72,74 ± 6,05 (59,46-
82,84), E = 73,65 ± 5,45 (63,60-83,96), radial, 
isopolar, âmbito subtriangular, suboblato a 
subprolato, P/E = 0,99 ± 0,06 (0,85-1,18), 
tricolpado, colpo curto e estreito. Exina 
retipilada, heterobrocada, sexina mais espessa 
que nexina. Exi = 7,52 ± 0,80 (5,82-9,22).

Geraniaceae
Pelargonium x hortorum L.H.Bailey

“gerânio”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 36
Código da palinoteca: PALIIBUSP 137
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: aves e borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: urceolada e tubulosa
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: vermelha
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno, médio, P = 23,49 ± 1,77 
(20,46-27,54), E = 19,95 ± 1,25 (17,91-21,91), 
radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-
esferoidal a prolato, P/E = 1,18 ± 0,15 (0,95-
1,52), tricolporado, colpo longo com margo, 
poro lalongado. Exina microrreticulada, sexina 
e nexina de mesma espessura. Exi = 1,34 ± 
0,22 (1,00-1,80).

Gesneriaceae
Seemannia sylvatica (Kunth) Hanst.

“semânia”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 89
Código da palinoteca: PALIIBUSP 190
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: aves
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: média
Forma: tubulosa
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: amarela e verde
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, D = 69,83 ± 10,31 
(45,64-95,17), radial, apolar, âmbito circular, 
esferoidal, inaperturado. Exina microequinada, 
sexina e nexina de mesma espessura. Exi = 
1,48 ± 0,40 (0,80-2,24).

Heliconiaceae
Heliconia farinosa Raddi

“bico-de-papagaio e caeté”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 54
Código da palinoteca: PALIIBUSP 155
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: aves
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: tubulosa
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, grande a muito grande, D = 87,15 
± 6,29 (76,72-105,12), radial, apolar, âmbito 
circular, esferoidal, inaperturado. Exina 
microequinada, sexina e nexina de mesma 
espessura. Exi = 1,58 ± 0,43 (0,80-2,61).

Heliconiaceae
Heliconia rostrata Ruiz & Pav.

“bananeira-do-brejo”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 75
Código da palinoteca: PALIIBUSP 176
Hábito: liana
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas e moscas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: branca e vermelha
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, grande, P = 60,78 ± 3,02 (54,22-
68,09), E = 62,12 ± 3,37 (52,22-69,03), 
radial, isopolar, âmbito subcircular, suboblato 
a subprolato, P/E = 0,98 ± 0,08 (0,79-1,18), 
tricolpado, colpo longo de margem irregular. 
Exina microequinada, sexina e nexina de 
mesma espessura, superfície escabrada entre 
os espinhos. Exi = 2,98 ± 0,35 (2,24-3,46).

Lamiaceae
Clerodendrum thomsoniae Balf.

“lágrima-de-cristo”
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Local: Instituito de Biociências da USP e Museu 
Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 11
Código da palinoteca: PALIIBUSP 202
Hábito: herbáceo
Origem: cultivada

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas e borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: bilabiada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: branca
Antese: diurna e noturna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, P = 57,13 ± 9,32 
(43,47-76,01), E = 66,68 ± 9,49 (52,04-85,76), 
radial, isopolar, âmbito circular, oblato a 
prolato-esferoidal, P/E = 0,86 ± 0,10 (0,72-
1,03), hexacolpado, colpo longo e estreito. 
Exina reticulada, heterobrocada, retículos 
grandes com báculas livres no interior dos 
retículos. Exi = 5,14 ± 0,76 (3,94-7,20).

Lamiaceae
Ocimum basilicum L.

“manjericão”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 78
Código da palinoteca: PALIIBUSP 179
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: aves
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: bilabiada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: vermelha
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, P = 42,68 ± 3,16 
(37,68-49,11), E = 44,95 ± 3,53 (36,14-53,60), 
radial, isopolar, âmbito circular, suboblato 
a subprolato, P/E = 0,95 ± 0,11 (0,79-1,17), 
hexacolpado, colpo longo e estreito de margem 
lisa. Exina reticulada, heterobrocada, sexina e 
nexina de mesma espessura. Exi = 2,49 ± 0,28 
(1,80-3,01).

Lamiaceae
Salvia articulata Epling
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 5
Código da palinoteca: PALIIBUSP 196
Hábito: herbáceo
Origem: cultivada

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito grande
Forma: bilabiada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: roxa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 26,83 ± 
3,09 (21,79-32,08), E = 23,40 ± 2,01 (19,72-
26,31), radial, isopolar, âmbito circular, oblato-
esferoidal a prolato, P/E = 1,15 ± 0,09 (0,99-
1,49), hexacolpado, colpo longo e estreito. 
Exina microrreticulada, sexina e nexina de 
mesma espessura. Exi = 2,18 ± 0,30 (1,60-
3,03).

Lamiaceae
Salvia farinacea Benth.

“sálvia-azul”
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Local: Instituito de Biociências da USP e Museu 
Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 6
Código da palinoteca: PALIIBUSP 197
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: aves e borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: bilabiada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: vermelha
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, P = 34,74 ± 3,67 (27,99-
39,91), E = 36,58 ± 3,16 (30,65-43,23), radial, 
isopolar, âmbito circular, suboblato a prolato-
esferoidal, P/E = 0,95 ± 0,05 (0,84-1,08), 
hexacolpado, colpo longo e estreito. Exina 
reticulada, heterobrocada, sexina e nexina de 
mesma espessura. Exi = 1,99 ± 0,21 (1,60-
2,40).

Lamiaceae
Salvia splendens Sellow ex Wied-Nuew.

“sálvia-vermelha”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 36
Código da palinoteca: PALIIBUSP 227
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: papilionada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 40,07 ± 
4,17 (31,89-50,66), E = 26,39 ± 2,83 (21,02-
30,38), radial, isopolar, âmbito subtriangular, 
subprolato a prolato, P/E = 1,52 ± 0,12 
(1,19-1,75), tricolpado, colpo longo. Exina 
microrreticulada, sexina e nexina de mesma 
espessura. Exi = 2,08 ± 0,28 (1,40-2,63).

Leguminosae
Arachis repens Handro
“grama-amendoim”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 88
Código da palinoteca: PALIIBUSP 189
Hábito: arbustivo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: média
Forma: papilionada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: roxa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, P = 33,12 ± 1,71 (29,88-
37,83), E = 40,86 ± 1,91 (37,51-44,00), radial, 
isopolar, âmbito subtriangular, oblato a oblato-
esferoidal, P/E = 0,81 ± 0,04 (0,74-0,91), 
tricolporado, colpo longo, poro lalongado. 
Exina microrreticulada, sexina e nexina de 
mesma espessura. Exi = 2,42 ± 0,48 (1,85-
4,21).

Leguminosae
Cratylia argentea (Desv.) Kuntze

“camaratuba e feijão-bravo”
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Local: Museu Catavento Registro no PFJAM: 
F.Y.S. Arakaki 45
Código da palinoteca: PALIIBUSP 233
Hábito: arbustivo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: média
Forma: unguiculada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: poricida
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, P = 32,50 ± 1,34 (29,19-
34,76), E = 32,30 ± 1,33 (29,76-36,04), radial, 
isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal 
a prolato-esferoidal, P/E = 1,01 ± 0,05 (0,91-
1,09), tricolporado, colpo longo com margo, 
poro lolongado. Exina microrreticulada, sexina 
e nexina de mesma espessura. Exi = 1,82± 0,25 
(1,22-2,24).

Leguminosae
Senna multijuga (Rich.) H.S. Irwin & Barneby

“pau-cigarra e pau-ferro”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 85
Código da palinoteca: PALIIBUSP 186
Hábito: arbustivo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: média
Forma: papilionada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, P = 39,64 ± 2,68 
(33,22-45,92), E = 47,49 ± 2,54 (42,71-
51,32), radial, isopolar, âmbito subtriangular, 
suboblato a oblato-esferoidal, P/E = 0,83 ± 
0,05 (0,76-0,98), tricolpado, colpo longo. 
Exina reticulada, heterobrocada, sexina e 
nexina de mesma espessura. Exi = 1,87 ± 0,30 
(1,22-2,60).

Leguminosae
Spartium junceum L.

“giesta”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 12
Código da palinoteca: PALIIBUSP 113
Hábito: herbáceo
Origem: éxótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas e aves
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: bilabiada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: roxa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, P = 40,56 ± 2,66 (33,55-
45,21), E = 32,20 ± 1,47 (29,21-35,66), radial, 
isopolar, âmbito subtriangular a quadrangular, 
prolato-esferoidal a prolato, P/E = 1,26 ± 0,08 
(1,14-1,38), tri a tetracolporado, colpo médio, 
poro circular. Exina microrreticulada, sexina e 
nexina de mesma espessura. Exi = 2,64 ± 0,39 
(2,00-3,36).

Linderniaceae
Torenia fournieri Linden ex E. Fourn.

“torênia”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 4
Código da palinoteca: PALIIBUSP 105
Hábito: arbóreo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, grande, D = 70,06 ± 4,69 (58,03-
77,16), radial, isopolar, âmbito subcircular, 
esferoidal, triporado, poro circular com ânulo. 
Exina equinada, espinhos de ápices afilados, 
superfície semitectada entre os espinhos. Exi = 
3,13 ± 0,48 (2,20-4,02).

Malvaceae
Dombeya burgessiae Gerrard ex Harv. & Sond.

“dombeia”



98

Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 17
Código da palinoteca: PALIIBUSP 208
Hábito: arbustivo
Origem: Exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: flor
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito grande
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: alaranjada
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, muito grande a gigante, D =  220,94 
±  20,08 (183,73-258,21), radial, apolar, 
âmbito circular, esferoidal, pantoporado, poro 
circular. Exina equinada, espinhos de ápices 
arredondados. Exi =  6,02 ± 0,95 (3,79-7,69).

Malvaceae
Hibiscus rosa-sinensis L.

“hibisco-alaranjado”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 14
Código da palinoteca: PALIIBUSP 205
Hábito: arbustivo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: flor
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito grande
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomórfica
Cor da flor: amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, muito grande a gigante, D = 213,55 
± 16,81 (181,70-251,99), radial, apolar, 
âmbito circular, esferoidal, pantoporado, poro 
circular. Exina equinada, espinhos de ápices 
arredondados. Exi = 8,21 ± 1,23 (6,05-10,41).

Malvaceae
Hibiscus rosa-sinensis L.
“hibisco-amarelo”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 51
Código da palinoteca: PALIIBUSP 237
Hábito: arbustivo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: aves e borboletas
Unidade de atração: flor
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito grande
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: branca
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, muito grande, D = 165,30 ± 9,56 
(146,94-185,60), radial, apolar, âmbito circular, 
esferoidal, pantoporado, poro circular. Exina 
equinada, espinhos de ápices arredondados. 
Exi = 7,19 ± 1,66 (4,47-10,52).

Malvaceae
Hibiscus rosa-sinensis L.

“hibisco-branco”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 13
Código da palinoteca: PALIIBUSP 204
Hábito: arbustivo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: flor
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito grande
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, gigante, D = 246,57 ± 16,53 (217,37-
275,85), radial, apolar, âmbito circular, 
esferoidal, pantoporado, poro circular. Exina 
equinada, espinhos de ápices arredondados. 
Exi = 7,94 ± 1,62 (5,26-10,50).

Malvaceae
Hibiscus rosa-sinensis L.

“hibisco-rosa”



102

Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 15
Código da palinoteca: PALIIBUSP 206
Hábito: arbustivo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: flor
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito grande
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: vermelha
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, muito grande a gigante, D = 215,20 
± 16,28 (172,64-245,82), radial, apolar, 
âmbito circular, esferoidal, pantoporado, poro 
circular. Exina equinada, espinhos de ápices 
arredondados. Exi = 6,88 ± 1,05 (5,22-9,23).

Malvaceae
Hibiscus rosa-sinensis L.
“hibisco-vermelho”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 63
Código da palinoteca: PALIIBUSP 164
Hábito: arbustivo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: aves
Unidade de atração: flor e inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: tubulosa
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: vermelha
Antese: noturna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, gigante, D = 241,99 ± 18,96 (217,69-
278,24), radial, apolar, âmbito circular, 
esferoidal, pantoporado, poro circular. Exina 
equinada, espinhos de ápices arredondados, 
superfície semitectada entre os espinhos. Exi = 
10,07 ± 2,10 (7,21-15,23).

Malvaceae
Malvaviscus arboreus Cav.

“malvavisco e hibisco-colibri”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 61
Código da palinoteca: PALIIBUSP 162
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: flor
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito grande
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: amarela e creme
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen

Descrição do grão de pólen
Mônade, muito grande, D = 122,37 ± 10,24 
(104,16-143,64), radial, apolar, âmbito 
circular, esferoidal, pantoporado, poro circular. 
Exina equinada, espinhos de ápices afilados, 
superfície entre os espinhos semitectada 
evidenciando as báculas. Exi = 4,25 ± 0,56 
(3,19-5,18).

Malvaceae
Sida rhombifolia L.

“guanxuma”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 48
Código da palinoteca: PALIIBUSP 149
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: grande
Forma: cruciforme
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: poricida
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 30,35 ± 2,26 
(26,99-36,06), E = 21,82 ± 1,45 (19,12-24,91), 
radial, isopolar, âmbito circular, subprolato 
a prolato, P/E = 1,39 ± 0,10 (1,21-1,62), 
tricolporado, tripseudocolpado, pseudocolpos 
e colpos longos, heteroaperturado, poro 
circular. Exina psilada, sexina e nexina de 
mesma espessura. Exi = 1,68 ± 0,25 (1,22-
2,16).

Melastomataceae
Arthrostemma ciliatum Pav. ex.D.Don
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 87
Código da palinoteca: PALIIBUSP 188
Hábito: arbóreo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: grande
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: roxa e branca
Antese: diurna
Deiscência da antera: poricida
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 23,18 
± 1,82 (20,27-27,49), E = 19,31 ± 2,51 
(15,64-23,04), radial, isopolar, âmbito 
circular, prolato-esferoidal a prolato, P/E = 
1,20 ± 0,14 (1,01-1,55), tripseudocolpado, 
tricolporado, pseudocolpos e colpos longos, 
heteroaperturado, poro lalongado com 
presença de fastígio. Exina microrreticulada, 
sexina e nexina de mesma espessura. Exi = 
1,59 ± 0,27 (1,20-2,28).

Melastomataceae
Pleroma mutabile (Vell.) Triana

“manacá-da-serra”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 84
Código da palinoteca: PALIIBUSP 185
Hábito: arbustivo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas e borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: grande
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: roxa
Antese: diurna
Deiscência da antera: poricida
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 24,13 
± 1,59 (20,48-16,43), E = 21,85 ± 2,44 
(17,46-25,36), radial, isopolar, âmbito 
circular, oblato-esferoidal a prolato, P/E = 
1,10 ± 0,13 (0,96-1,51), tripseudocolpado, 
tricolporado, pseudocolpos e colpos longos, 
heteroaperturado, poro lalongado com 
presença de fastígio. Exina microrreticulada, 
sexina e nexina de mesma espessura. Exi = 
1,59 ± 0,32 (0,83-2,41).

Melastomataceae
Tibouchina clavata (Pers.) Wurdack

“orelha-de-onça”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 70
Código da palinoteca: PALIIBUSP 171
Hábito: arbustivo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas, aves, 
borboletas e moscas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito pequena
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: verde e vermelha
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, muito pequeno a médio, P = 15,07 
± 2,05 (8,77-18,13), E = 23,83 ± 2,24 (18,51-
27,99), radial, isopolar, âmbito triangular a 
quadrangular, peroblato a suboblato, P/E = 0,63 
± 0,08 (0,47-0,85), tri a tetracolporado, colpo 
longo, parassincolporado, poro lalongado com 
presença de fastígio. Exina escabrada, sexina e 
nexina de mesma espessura. Exi = 2,16 ± 0,43 
(1,42-3,23).

Myrtaceae
Callistemon viminalis (Sol. ex Gaertn.) G. Don.
“escova-de-garrafa e lava-garrafas”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 29
Código da palinoteca: PALIIBUSP 220
Hábito: arbustivo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: aves e borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: alaranjada
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, D = 43,55 ± 2,15 (38,70-
47,97), radial, isopolar, âmbito subcircular, 
esferoidal, tricolpado, colpo curto.Exina 
reticulada, heterobrocada, báculas livres no 
interior dos retículos, sexina mais espessa que 
nexina. Exi = 5,22 ± 0,52 (4,08-6,08).

Nyctaginaceae
Bougainvillea spectabilis Willd.

“primavera-laranja”
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Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 30
Código da palinoteca: PALIIBUSP 221
Hábito: arbustivo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: aves e borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: vermelha
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, D = 54,70 ± 
2,88 (49,70-63,38), radial, isopolar, âmbito 
subcircular, esferoidal, tricolpado, colpo curto. 
Exina reticulada, heterobrocada, báculas livres 
no interior dos retículos, sexina mais espessa 
que nexina. Exi = 6,23 ± 0,65 (5,01-8,52).

Nyctaginaceae
Bougainvillea spectabilis Willd.

“primavera-vermelha”
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Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 39
Código da palinoteca: PALIIBUSP 230
Hábito: arbustivo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: aves e borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, D = 3,58 ± 3,58 
(39,39-52,41), radial, isopolar, âmbito 
subcircular, esferoidal, tricolpado, colpo curto. 
Exina reticulada, heterobrocada, báculas livres 
no interior dos retículos, sexina mais espessa 
que nexina. Exi = 5,23 ± 0,57 (4,45-6,41).

Nyctaginaceae
Bougainvillea spectabilis Willd.

“primavera-rosa”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 76
Código da palinoteca: PALIIBUSP 177
Hábito: arbustivo e arbóreo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: moscas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada e unissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: infundibuliforme
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: creme, amarela e alaranjada
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno, P = 21,13 ± 1,81 (16,66-
23,64), E = 18,06 ± 1,78 (14,91-21,66), 
radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-
esferoidal a prolato, P/E = 1,17 ± 0,15 
(0,88-1,49), tricolporado, colpo longo, poro 
lalongado. Exina microrreticulada, sexina e 
nexina de mesma espessura. Exi = 2,22 ± 0,31 
(1,81-2,79).

Oleaceae
Osmanthus fragans (Thunb.) Lour.

“jasmim-do-imperador”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 69
Código da palinoteca: PALIIBUSP 170
Hábito: herbáceo e arbustivo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: flor
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: grande
Forma: cruciforme
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Tétrade, muito grande, D = 118,63 ± 7,41 
(105,08-133,08), âmbito subtriangular em 
vista frontal, esferoidal, tri a tetraporado, poro 
circular. Exina areolada, sexina mais espessa 
que nexina. Exi = 4,35 ± 0,84 (2,83-5,82).

Onagraceae
Ludwigia octovalvis (Jacq.) P.H. Raven

“cruz-de-malta”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 13
Código da palinoteca: PALIIBUSP 114
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: infundibuliforme
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: rosa e amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 39,21 ± 
3,52 (33,76-46,20), E = 28,52 ± 2,54 (23,84-
33,65), radial, isopolar, âmbito subtriangular, 
subprolato a prolato, P/E = 1,38 ± 0,09 (1,20-
1,63), tricolpado, colpo longo com margo. 
Exina microrreticulada, sexina e nexina de 
mesma espessura. Exi = 2,53 ± 0,29 (1,81-
3,21).

Oxalidaceae
Oxalis barrelieri L.

“azedinha”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 44
Código da palinoteca: PALIIBUSP 145
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: média
Forma: infundibuliforme
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: branca, rosa e roxa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, P = 42,47 ± 8,70 
(31,05-58,84), E = 36,94 ± 4,03 (30,65-
43,76), radial, isopolar, âmbito subcircular, 
oblato-esferoidal a prolato, P/E = 1,15 ± 0,14 
(0,95-1,45), tricolpado, colpo longo. Exina 
microrreticulada, sexina e nexina de mesma 
espessura. Exi = 3,33 ± 0,46 (2,34-4,21).

Oxalidaceae
Oxalis triangularis A.St.-Hil.

“trevo-roxo”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 42
Código da palinoteca: PALIIBUSP 143
Hábito: trepadeira
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: morcegos
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: média
Forma: campanulada
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: roxa, branca e verde
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, muito grande, D = 153,57 ± 11,54 
(123,12-169,72), radial, apolar, âmbito 
circular, esferoidal, pantoporado, poro circular 
de margem lisa no interior dos lúmens. Exina 
reticulada, homobrocada, sexina mais espessa 
que nexina. Exi = 17,36 ± 1,91 (13,89-23,28).

Polemoniaceae
Cobaea scandens Cav.

“cobeia, estefânia e sinos-do-convento”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 53
Código da palinoteca: PALIIBUSP 154
Hábito: trepadeira
Origem: cultivada

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, P = 55,69 ± 2,51 
(51,09-61,06), E = 51,34 ± 2,10 (47,58-55,97), 
radial, isopolar, âmbito subtriangular, prolato-
esferoidal a subprolato, P/E = 1,08 ± 0,04 (1,01-
1,15), tricolporado, colpo longo e estreito, poro 
lalongado. Exina reticulada, heterobrocada, 
sexina mais espessa que nexina. Exi = 4,99 ± 
0,65 (3,20-6,29).

Polygonaceae
Antigonon leptopus Hook. & Arn.

“amor-agarradinho”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 67
Código da palinoteca: PALIIBUSP 168
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito pequena
Forma: urceolada
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, P = 42,85 ± 4,42 
(34,54-50,56), E = 44,27 ± 4,68 (35,82-55,25), 
radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-
esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 0,97 
± 0,04 (0,88-1,05), tricolpado, colpo longo 
e estreito. Exina reticulada, heterobrocada, 
sexina mais espessa que nexina. Exi = 4,73 ± 
0,37 (4,18-5,39).

Polygonaceae
Persicaria capitata (Bunch.-Ham. ex D.Don) H. Gross

“tapete-inglês”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 40
Código da palinoteca: PALIIBUSP 231
Hábito: arbustivo
Origem: cultivada

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência e flor
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito grande
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 34,75 ± 
2,60 (29,08-38,88), E = 26,89 ± 1,35 (23,48-
28,99), radial, isopolar, âmbito subtriangular, 
subprolato a prolato, P/E = 1,29 ± 0,07 (1,16-
1,42), tricolporado, colpo longo com margo, 
poro lalongado. Exina microrreticulada, sexina 
e nexina de mesma espessura. Exi = 1,74 ± 
0,24 (1,40-2,20).

Rosaceae
Rosa x grandiflora Hort.

“rosa”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 54
Código da palinoteca: PALIIBUSP 240
Hábito: arbustivo
Origem: cultivada

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência e flor
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito grande
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 31,59 ± 2,68 
(26,29-36,48), E = 25,91 ± 2,12 (21,38-29,10), 
radial, isopolar, âmbito subtriangular, prolato-
esferoidal a prolato, P/E = 1,22 ± 0,08 (1,04-
1,43), tricolporado, colpo longo com margo, 
poro lalongado. Exina microrreticulada, sexina 
e nexina de mesma espessura. Exi = 1,62 ± 
0,22 (1,27-2,09).

Rosaceae
Rosa x grandiflora Hort.

“rosa”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 55
Código da palinoteca: PALIIBUSP 241
Hábito: arbustivo
Origem: cultivada

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência e flor
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito grande
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: pólen

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 32,77 ± 1,88 
(28,63-38,20), E = 26,19 ± 2,09 (21,44-29,32), 
radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-
esferoidal a prolato, P/E = 1,25 ± 0,09 (0,99-
1,46), tricolporado, colpo longo com margo, 
poro lalongado. Exina microrreticulada, sexina 
e nexina de mesma espessura. Exi = 1,58 ± 
0,22 (1,02-1,98).

Rosaceae
Rosa x grandiflora Hort.

“rosa-claro”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 17
Código da palinoteca: PALIIBUSP 118
Hábito: arbustivo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito pequena
Forma: infundibuliforme
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: branca
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 30,62 ± 
5,04 (20,22-37,58), E = 31,85 ± 4,68 (22,97-
38,20), radial, isopolar, âmbito circular, 
suboblato a prolato-esferoidal, P/E = 1,02 ± 
0,96 (0,84-1,04), hexacolpado a 8-colpado, 
colpo longo e estreito, poro lalongado. Exina 
microrreticulada, sexina e nexina de mesma 
espessura. Exi = 3,47 ± 0,56 (2,67-4,82).

Rubiaceae
Galianthe brasiliensis (Spreng.) E.L.Cabral & Bacigalupo

“galiante”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 8
Código da palinoteca: PALIIBUSP 199
Hábito: arbustivo
Origem: cultivada

Características da flor
Sistema de polinização: borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: actinomorfa 
Cor da flor: vermelha
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 26,78 ± 2,69 
(22,60-32,04), E = 24,73 ± 2,27 (19,93-29,83), 
radial, isopolar, âmbito subcircular, oblato-
esferoidal a subprolato, P/E = 1,08 ± 0,09 
(0,98-1,30), tricolporado, colpo longo, poro 
lalongado com ânulo. Exina reticulada, sexina 
e nexina de mesma espessura. Exi = 2,39 ± 
0,47 (1,10-3,26).

Rubiaceae
Ixora chinensis Lam.
“ixora-vermelha”
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Local: Instituito de Biociências da USP e Museu 
Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 7
Código da palinoteca: PALIIBUSP 198
Hábito: arbustivo
Origem: cultivada

Características da flor
Sistema de polinização: aves e borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 26,05 ± 
2,06 (21,73-29,76), E = 23,74 ± 2,23 (20,27-
29,55), radial, isopolar, âmbito subcircular, 
oblato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,10 ± 
0,08 (0,90-1,25), tricolporado, colpo longo 
com margo, poro lalongado. Exina reticulada, 
heterobrocada, sexina e nexina de mesma 
espessura. Exi = 2,89 ± 0,49 (2,20-3,82).

Rubiaceae
Ixora coccinea L.

“ixora-amarela”



125

Local: Instituito de Biociências da USP e Museu 
Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 1
Código da palinoteca: PALIIBUSP 192
Hábito: herbáceo
Origem: cultivada

Características da flor
Sistema de polinização: aves e borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena e média
Forma: infundibuliforme
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: branca
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 27,58 ± 
1,42 (24,95-31,03), E = 23,78 ± 1,47 (21,02-
26,43), radial, isopolar, âmbito quadrangular a 
subcircular, prolato-esferoidal a prolato, P/E = 
1,16 ± 0,06 (1,02-1,37), tetra a pentacolporado, 
colpo longo, poro lalongado, presença de 
fastígio. Exina microrreticulada, sexina e 
nexina de mesma espessura. Exi = 2,11 ± 0,25 
(1,61-2,61).

Rubiaceae
Pentas lanceolata (Forssk.) Deflers

“pentas-branca”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 2
Código da palinoteca: PALIIBUSP 193
Hábito: herbáceo
Origem: cultivada

Características da flor
Sistema de polinização: aves e borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena e média
Forma: infundibuliforme
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 31,53 ± 
1,92 (28,33-37,21), E = 26,24 ± 1,66 (23,62-
30,59), radial, isopolar, âmbito quadrangular 
a subcircular, prolato-esferoidal a subprolato, 
P/E = 1,20 ± 0,04 (1,14-1,28), tetra a 
pentacolporado, colpo longo, poro lalongado, 
presença de fastígio. Exina microrreticulada, 
sexina e nexina de mesma espessura. Exi = 
2,13 ± 0,25 (1,60-2,53).

Rubiaceae
Pentas lanceolata (Forssk.) Deflers

“pentas-rosa”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 4
Código da palinoteca: PALIIBUSP 195
Hábito: herbáceo
Origem: cultivada

Características da flor
Sistema de polinização: aves e borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena e média
Forma: infundibuliforme
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 25,63 ± 
2,01 (21,67-30,16), E = 22,16 ± 1,53 (19,06-
26,66), radial, isopolar, âmbito quadrangular 
a subcircular, prolato-esferoidal a subprolato, 
P/E = 1,16 ± 0,06 (1,06-1,25), tetra a 
pentacolporado, colpo longo, poro lalongado, 
presença de fastígio. Exina microrreticulada, 
sexina e nexina de mesma espessura. Exi = 
2,09 ± 0,26 (1,60-2,61).

Rubiaceae
Pentas lanceolata (Forssk.) Deflers

“pentas-rosa”
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Local: Instituito de Biociências da USP e Museu 
Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 3
Código da palinoteca: PALIIBUSP 194
Hábito: herbáceo
Origem: cultivada

Características da flor
Sistema de polinização: aves e borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena e média
Forma: infundibuliforme
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: vermelha
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 20,26 ± 
3,67 (14,72-30,36), E = 18,60 ± 2,79 (13,84-
25,88), radial, isopolar, âmbito quadrangular a 
subcircular, oblato-esferoidal a prolato, P/E = 
1,09 ± 0,11 (0,93-1,50), tetra a pentacolporado, 
colpo longo, poro lalongado, presença de 
fastígio. Exina microrreticulada, sexina e 
nexina de mesma espessura. Exi = 2,09 ± 0,28 
(1,42-2,69).

Rubiaceae
Pentas lanceolata (Forssk.) Deflers

“pentas-vermelha”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 32
Código da palinoteca: PALIIBUSP 133
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: rotada
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: branca
Antese: diurna
Deiscência da antera: poricida
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: pólen

Descrição do grão de pólen
Mônade, pequeno a médio, P = 26,40 ± 2,53 
(19,12-29,99), E = 23,59 ± 1,31 (19,44-25,07), 
radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-
esferoidal a subprolato, P/E = 1,12 ± 0,08 
(0,95-1,27), tricolporado, colpo longo, poro 
lalongado com fastígio. Exina psilada, sexina e 
nexina de mesma espessura. Exi = 1,48 ± 0,13 
(1,02-1,61).

Solanaceae
Solanum americanum Mill.

“maria-preta”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 10
Código da palinoteca: PALIIBUSP 111
Hábito: herbáceo
Origem: nativa

Características da flor
Sistema de polinização: abelhas
Unidade de atração: flor
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, D = 49,78 ± 4,79 
(37,77-57,11), radial, apolar, âmbito circular, 
esferoidal, pantocolpado, colpo curto. Exina 
microrreticulada, sexina e nexina de mesma 
espessura. Exi = 2,80 ± 0,41 (2,20-3,65).

Talinaceae
Talinum fruticosum (L.) Juss.

“maria-gorda e beldroega”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 33
Código da palinoteca: PALIIBUSP 134
Hábito: arbustivo e arbóreo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: aves e abelhas
Unidade de atração: flor e inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: muito grande
Forma: actinomórfica
Simetria: actinomorfa
Cor da flor: vermelha
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, P = 43,92 ± 4,89 
(38,80-60,24), E = 36,28 ± 4,31 (28,50-46,99), 
radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-
esferoidal a prolato, P/E = 1,21 ± 0,15 (0,99-
1,66), tricolporado, colpo longo com margo, 
poro circular. Exina reticulada, heterobrocada, 
sexina e nexina de mesma espessura. Exi = 
2,41 ± 0,32 (1,80-3,23).

Theaceae
Camellia japonica L.

“camélia”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 33
Código da palinoteca: PALIIBUSP 224
Hábito: arbustivo
Origem: naturalizada

Características da flor
Sistema de polinização: borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: lilás
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: ausência de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, P = 34,61 ± 4,16 (25,48-
42,67), E = 34,12 ± 3,23 (25,92-40,50), 
radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-
esferoidal, a subprolato, P/E = 1,01 ± 0,08 
(0,89-1,21), tricolporado, colpo longo com 
margo, poro lolongado. Exina microrreticulada, 
sexina e nexina de mesma espessura. Exi = 
2,34 ± 0,37 (1,80-3,03).

Verbenaceae
Duranta erecta L.

“pingo-de-ouro”



133

Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 25
Código da palinoteca: PALIIBUSP 216
Hábito: arbustivo
Origem: naturalizada

Características da flor
Sistema de polinização: borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: amarela
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, P = 30,12 ± 2,20 (26,47-
36,04), E = 32,01 ± 2,04 (27,38-37,51), 
radial, isopolar, âmbito subcircular, suboblato 
a prolato-esferoidal, P/E = 0,94 ± 0,06 (0,84-
1,09), tricolporado a tetracolporado, colpo 
longo com margo, poro lalongado. Exina 
rugulada, sexina e nexina de mesma espessura. 
Exi = 2,37 ± 0,38 (1,61-3,01).

Verbenaceae
Lantana camara L.

“cambará-amarelo”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 22
Código da palinoteca: PALIIBUSP 213
Hábito: arbustivo
Origem: naturalizada

Características da flor
Sistema de polinização: borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: alaranjada
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, P = 37,47 ± 5,20 (29,88-
45,91), E = 37,87 ± 4,19 (31,15-44,72), radial, 
isopolar, âmbito subcircular, oblato-esferoidal 
a prolato-esferoidal, P/E = 0,99 ± 0,05 (0,90-
1,13), tricolporado, colpo longo com margo, 
poro lalongado. Exina rugulada, sexina e 
nexina de mesma espessura. Exi = 2,49 ± 0,39 
(1,65-3,41).

Verbenaceae
Lantana camara L.

“cambará-laranja”
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Local: Museu Catavento
Registro no PFJAM: F.Y.S. Arakaki 23
Código da palinoteca: PALIIBUSP 214
Hábito: arbustivo
Origem: naturalizada

Características da flor
Sistema de polinização: borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio, P = 38,98 ± 4,27 (33,28-
47,37), E = 39,38 ± 3,02 (34,30-44,69), radial, 
isopolar, âmbito subcircular, oblato-esferoidal 
a subprolato, P/E = 0,99 ± 0,06 (0,90-1,15), 
tricolporado, colpo longo com margo, poro 
lalongado. Exina rugulada, sexina e nexina 
de mesma espessura. Exi = 2,35 ± 0,42 (1,46-
3,00).

Verbenaceae
Lantana camara L.
“cambará-rosa”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 16
Código da palinoteca: PALIIBUSP 117
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, P = 49,93 ± 6,53 
(41,10-58,77), E = 49,15 ± 6,41 (40,20-61,14), 
radial, isopolar, âmbito subtriangular, suboblato 
a subprolato, P/E = 1,02 ± 0,09 (0,87-1,23), 
tricolporado, colpo longo, poro lalongado 
com fastígio. Exina microrreticulada, sexina e 
nexina de mesma espessura. Exi = 3,46 ± 0,55 
(2,63-4,81).

Verbenaceae
Verbena hybrida Groenl. & Rümpler

“verbena”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 56
Código da palinoteca: PALIIBUSP 157
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: rosa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, P = 50,45 ± 4,41 
(41,40-59,28), E = 57,11 ± 6,25 (44,17-71,86), 
radial, isopolar, âmbito triangular, suboblato 
a prolato-esferoidal, P/E = 0,88 ± 0,07 
(0,79-1,08), tricolporado, colpo longo, poro 
lalongado com fastígio. Exina microrreticulada, 
sexina e nexina de mesma espessura. Exi = 
3,70 ± 0,59 (2,81-5,01).

Verbenaceae
Verbena hybrida Groenl. & Rümpler

“verbena-rosa”
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Local: Instituito de Biociências da USP
Registro no PFJAM: J.A. Pissolato 55
Código da palinoteca: PALIIBUSP 156
Hábito: herbáceo
Origem: exótica

Características da flor
Sistema de polinização: borboletas
Unidade de atração: inflorescência
Sexualidade: bissexuada
Tamanho da flor: pequena
Forma: salpingomorfa (hipocrateriforme)
Simetria: zigomorfa
Cor da flor: roxa
Antese: diurna
Deiscência da antera: longitudinal
Odor: presença de odor
Tipo de recurso floral: néctar

Descrição do grão de pólen
Mônade, médio a grande, P = 53,14 ± 5,01 
(43,78-62,71), E = 56,09 ± 3,95 (49,70-65,97), 
radial, isopolar, âmbito triangular, suboblato 
a prolato-esferoidal, P/E = 0,95 ± 0,06 
(0,80-1,08), tricolporado, colpo longo, poro 
lalongado com fastígio. Exina microrreticulada, 
sexina e nexina de mesma espessura. Exi = 
3,53 ± 0,55 (2,61-5,02).

Verbenaceae
Verbena hybrida Groenl. & Rümpler

“verbena-roxa”
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